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o TEMPO' -,

Dois a dois no clássico dos milhães

Síntese do Rol. Geomet, de A. 'êttf, ""'�;iii(J�ãtt�
às 23,18 hs, do dia 31 de maio de 1968

'fRENTE FRIA: Negativo; PRESSAO ATMOSFERICA
MEDIA: J013.1 milibares; TEMPERATURA MEDIA:
iR)

o centigrados; UMIDADE RELATIVA" >MEDIA:
86,6%; PL�VIOSIDADE: 25 mms.: Negotivo - 12,5
mms,: Negativo - Cumulus - Stratus

'

- Terilpó mé­
dio: Esteve].

Em prosseguimento ao certame carioca de futebol,
reol'zou-se ma noite de ontem o clássico dos milhões, reu­
nindo as equipes' do Vasco da poma e do Flamengo, que
terminou empatado em dois tentos. Os gols foram anota­

dos por César aos 14 c' Luiz Carlos aos 77 nara o Fln­
mengo; Nei aos 30 e Silvinho aos 73 consignaram para
o Vasco da Gama. A renda, considerada regular foi de

NCr$ 240.834,25, eom\ 83.763 espectadores pagantes.
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conlinu,aeSINIESE
nARRIENTOS EM LUTA

COM PROFESSORES
�, '

O g!)verl1o, 'boliviano está disposto
� ao tomaI "medidas energicas" para

, �eprimir �' "agitação" dos, prures­
sores quP convocaram uma reu-

IIníâo com, o fim de decretar uma

greve indefinida. Os professores
rcclammD, há algum tempo, um'

II"allment� de salarios, porem o go· �
verno iifirma que não' pode ateu-
der suás- reívindícações em facé ;�a'
dificiL situação economíea que a1.'l'li.

, vc�sa; o país. Em' f_oQtcs chegadas
,

� I ',� _ r -

,áos círculos oficiai�,J,afirma.se que,

existe �. possibiIidad� de"qu� seja,
"decí;etado o estado de sitio" caso a

,sitúação se agrave'. ,

I 0/QUE S�GNIFICA O HAITI r

NO SÉCULO XX'?'

/ Às 16:45, quinze minutos antes
do início da .passéata marcada para

,

as 17 horas, a rua, Álvaro de Carva·'

lho, onde se situa a séde do DCE,
era uma via pública completa­
mente entregue aos

\
estudantes

que se concentravam em seu Q!="
ultimando os preparativos para a

Iargada do movimento. Os .líd�res
estudantis haviam propositada­
mente marcado o horárto de "17 h."

para que todos os' universitários

pudessem participar das manítes­

tacões de protesto' e até as 18 ho-

1'a�, -�uanclo efetívamente iniJia.
riam o movimento, estivessem 'i�·
dos já, rcunídcs e prontos para a

marcha oue coineídíría com a saí-
.._ -. .

da dos cornerciárius de seus locais
de trabalho .

J
Na séâe ,do DCE, muitos cnarn

os estudantes· eurõrlcos com os

resultados "da primeira manífesta­
ção pública' de protesto, realizada

- na manhã de quarta-feira, na Cio

dade Uníversitárla, Acrcdttavam
piamente que o m'ovimento ti·

vesse influído e mesmo precípi­
tado a viagem elo Reitor Ferrei­

ra Lima ao Rio de Janeiro, para
onde seg-uiu com audiência mar:

cada com o Presidente Costa e

Silva e da qual trataria da libera­

ção de verbas Rara a Universida­

de,

Portando faixas e cartazes .que
criticavam o Govêrno Federal, °

Ministério de Educação pela sua

política de .restrição de verbas e ',3.
Reitorra da UFSC, pelo contrato de

locacãó das Casas de Estudantes,
os �niversitários de tõdas" ,.:s F'a·
culdades saíram ontem' às ruas em

passeata de protesto, percorrendo
as r1uas centrais da Cidade e promo­
vendo um comício em frente à Ca·
tedral Metropnlitãna.. O mo vi-

'mentI) havia sido autotizado! pelo
Secretario de Segurança PÚQlicll,
sr. Manoel Antônio Fogaça de AI.',

, meid�' que até a noite de quarta,
feira ainda não dera a sua per­
missão para as manifestações pú­
blicas "por não t'er recebido ofício
dos órgãos de representação estu­

dantil", mas que concedeu a Iícen­

ça depois que o' pedido .do DCE

chêgou a Secretaria, ontem pela
manhã:

Tôda, a passeata transcorreu �um
elima pacifico e nenhum polícial
fardado participou do esquema da

Secretaria de Segurança para .a

manutenção da ordem pública que
cm momento algum fO'i transgre­
elida. Os agentes do DO�S e do

SNI, entretanto, acompanhavam,
de perto 0- 'movimento e se ati-

f
nham mais na observação de �ati.
vidadés isoiadas dos .uníversitários
mais exaltados.

.\ O, professor Robert Rotbcrg, d 1

; Universidade de Harvard: fará uni
, j'

'

"cstud'O polítioo-econorrííco do IÍaU·
')' l.: 1 '.

',para a fundação "Século XX".' O .;
" "l 12'

::e�t�ào., do preressor ?-otberg S3-,
� bre'- este país, submetido há 19

'

.anos a ümà violenta
_
ditadura, Eer ii,

'lb primeiro em muitos anos a se

'realizar em carater independente.
'Ele é especial-izado em nacionalís.
mó africano; e considera- múíto
marcante 'o paralelo que existe eh­
'tre o Haiti e os'Estados africanos
recentemente Iíbcrtado ,d<?
Iismo. ."
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Um' "il1�l'. de faixas"'c cartazes criticando, � política edu,co cacional do Govêrno
, ",', ',-, - .'

o 'protesto dos estudantes' universitários.
e a Reitoria" (ú UFSC levou as' riras

, '

ARGENTINA SEM: FARl\'IACIAS ,

Cáixão! 'crí:li,cas e muito hino
das 17:30 para Educar", Poucas 'Verbas Libe­

radas, Fáculdades Fcchad,ts", "UNE
está contrarFundação, Corrupção e

, ',: ,E"ntregp.is,ljiQ'?, e 4."Qti�m. é "o, .Renti. a;
�,) ..:,.4 �l�,"":"'�J",:,I-., .. -..,., -

+ r

' .. ' l'.i'Jso't."':;'�ê"!eHil"'-LhiÜl:;? T'H'su'? �'Os
�;.Y.-:: fi .(�, �."" �r -;'",' _

"\. r«; '

� , 'I??�'s1"�'D � ,ên�� _do�o p tl'�,j<:to ::-:,
'

";�l,fa'iF�lil!.e !?d\\Ui�t�� ;�,o�t,õ,..rtt!,/ dlÍF \",\� Pracá XV:��-i'-- _
OS estu'dant�s,M:�1tóa:' ,

,... � r", " .\-" 3 j., .t.

viÍm O séu,:iIh).'�I"1'ô Yd,a .Ihdependên.
"'1 t

�� -'
"'" '''1 fi" \t ,

cia e o, N,á:eienãl. Os, "corinhos"
mais' �lifl#iJlidO;5 e. p�r isso mesmo

'!lo "log'o cntõi):"lI.O{3 �. em: l,lni.5sono pel,t
tlll'bjl J?����av'l��f!'� d�!\���b;:qa tio

G.o,v.êrpo"c';do_; r, as.sim;:,"l?ovo '

, � '"
.. , � J

ol'�!ániZqd,Q. :<t!.cr' ,a a:�ititdtJl'a" e

''':Es tÍlctan te"" orgànizaclo' ,dêrrub�a o
\ '

�". I .

Rê;it'Qr". "-,"',
"Em' ,-r}ente .a 'Cate((t:;;'i:- rild:rÓpoli�'"

t'a'n�tc, o 'co�t�.j{( s�' detov'i, i):�l'""��Ç'.' I'f .;;' •

t' > i" 1roJ','"i:.' 'T, ...

os "oradores -Kicomc,c?sscnl' a' fàráY,,;;
, " ' ,. >

ao p»�oJA? eSC:;ldaJi'iak tl�, tCníp.l�':'
,

J, J;:toJ::\ erÍí�,'Jim .. :l\'1F.er ; ii�i� la'(�. ç'" 'est,av�m< �9.,mpiet��i}Jnte,"" tomacl.a:;':,�
. /,,', TiiSÀID;:'-p,.�' Ot!tro. ,"Cartazes', � faix�� ,,� ..,"·,�p.el,QS popular,c!.>,: De; 11,l11 'mibi·iJalan.' .. "

,

,:tí'ada�t il\ls�ritas,_fr�sçs d�' erític�' ,'::q(le' OS"àcllJlêiQieps 40, (l1.m', �,las
1 ." ... \-" ,� 1.

' "I, .I'!, � 4 � �- �'�.. _

ao> GOVCr-IU) Federal, ào' MEC- e a "as Faculd'?idesj .âa _UFSC 'pronun,
• r
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)

-

'
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• ,:>.-:\' .r�, l" 1 -.J I.

n,:eitoria. AlgUI1S', te�tos::,cJ.;á� ,. be,m.' ,,', Ciarapl" di\;:.pl;rrsos, cuja, tÔl.1iCa �u:i
,aÜut,dos, out1"08 pônco -'órigin$is" ,e" ',.' ls�mNe a;1nêsm;i: �taqú.es, a"p'olíü:

>,' �já ,ni'uito sur,r1l.dos. Os rr.ais "h<�iJ'"'' ,.' ca' ef;I:l!ica�fcH{át;'d'a GO;Vê�l�O/JiO:t�.
, �

� -

l
I' .,. � > -J. '{-'

l'ios 'atjleavám, '(> GOvêrú6:"/'Mcnos, ,'ijJEii'ialismQ' a.qleucano � e a -,Relto"
• ," '.", ". ''J,I ,;;'-".
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Armas '. para '-CilIar, " .maIs Verb'a:s,
"

:t;ia:' �"',', ',r, ,'.�_ '., " ,
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Bepre,ssão"pre'oc'�pi(eslíuti\lii�'-';e: th�p'dta'�fo'. ' .;;: y '�':,',��,
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_ purq,n�� ? tJ.:aj_e,t�f ;, at�, ',lb ·G�!e.�.," iud� b�m",.��n��_>�:;; rêsP'()s�a:' �lfir_"'�' .

d!,al ritp�ios; er,am os ,és,t�dant�s, u ,<
� IÍla,tiv,a, >�,0l11e�toü:, ,;: ,,', i

" preocupados' co:n unía p�ssÍ��1 r�,',,' ',,;, .
- 'E" ..ae�lOt"que: tutlo termin<\riÍ

pressão policial. Ning'uém 110' cn< 'bE1l11, sem a,.prese.hça. ele polícia.
�"t,�llto foi' nlo1e's'tado c �lCnhür:I' po·

.',

,CódolÍ'. 'Q: parlálhentar ""nne !;c

licial foi visto" nas ·'Tuas. Os' fotó-,: cnt'revisÍ<Ci'a ':peia;manhã, com "o Se·

grafos do.s ,j�r;Hti'S, pmlira,n}. t,;ibá...
, '�l'etá�i�'".J de' 'Spg'Uran�� p'l:ibH�a� e

lhar,em paz, se berh' qÍlo alguns dós, comQ membr'&'da,'Comissão de Se-
manifestantes comentassl'l_m entn' guranç� ,do Pto'vírhento perguntou:
si ser "uma necessidade impedir'" ao sr., .lVlanpel ;,,'!:ntôllio ,FGgaça de"

, ,J ,

,.' muit<}s ,fotos", pois ela.s '

podiam ",Alm?icl,� "§� ,a; sua, Comissão teria

,.,"eomprometer a ,todos' nos órgãos h'abalho"', ao que ,lhe foi respondi.
de segurança do Govêrllo, treinados dq que "não", pois a passeata esta·
támbém para eSIJionar e torturar". vá autorizada. '"
lHistúrado entre os estudantes, o

presidépte do r.1DB d� Santa Ca·

ürri�a, ,Deputado Genir Destri,
mostrava·se lJreOcupado com odes·

�êcho da passe ta e achegou-se dado

nlomel�to a um grl.tllO de l111iversi- 'c,

t�'irios dêles indagarúl:o se �:�stava '.,

Perto

,
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'CUBl\frE1YI !WA:I� f..:ÇlUCAR" '

, �AR�E:XPORT�R
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\.c' �', \,,'.,

I'� �jg_�ve�I;�', ?,Ub�no- ,�;I�N��Q,U::�,��<o/'0du�ao ,de açuçar" do, ijaís 'SU';jPC' ". ,
I,

• _
'I

1 [ou a marca das Cll1�O nulhoes
u� tonçladas. "Ter atingido .�stt\

IProduçã l' , ..'
,

o, (11,: uma' nota OfICIal, tCJn
,?raeteJ1isticas irnportantis'sÍm.as; ;jçí
qUe I

- , .
, , ..1'lrQyamos 'ser possiv.C'l ,':mpe· rTal' 1;, ' "., -",

, ,,;a rav�s "dQ ,t'rabalho c('da.J'ec.",n1ca o�, f "t '1 ' '«, ' '

, "
',_ � "e CIOS de uma s,cca' aguda
� ).irOlollgada" ,� ,", ! "I , '< ';
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'1\ ;,{ . �raçao, :Redação: c-OI'icillas:

�:; C�Ô$enl�iro M�fí'a !6'Ô _", Cai:

Sá �.ostal, 109' � ,FlorianÓ}10lis
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�
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Avci:li' "
, �'.

- 11l:� ,,8.', L�r,a ,q�a. 'i.
,dar ��' B�.Ir'l- ' Mar, 1.454 -:-' 11 � ,iW·, ,

_' eonJunt�, ,111 w.. São ,yau�d 1
'

r·
A. S. liai'a Ltda - Ruá ·Vitó· f',Ia, 6"7 .'

.

r' ,
'

� P
,<l - 3' andar - conjunto, 3:!

gana
orto Alegre "7" ,I'l'opal Propa·

CeI �.Rcpres.en�ções Ltda. - Itua

.i
. lecnte 456 - 2" andàl'{

As 1!}:45, <(' ·Í!ltilPO ora_!.tor deixou
o 'lJequeno t::lipmHC c os "eorinhos"

foram de no\'o reoitautH; pelos
mallÜesta'ntes que logo depois :;iii J

élispci'saram, A' passeata term,ínuu
a,li, mas a gr�ve continua.

"

mou a .:;;m\ .l>cnnunêncla no çargo, nos 1101ltoS estratégicos, aUD1!il;tan·
'ao mesmo' temiJO em 'que ai'lI:mava do ainda mais a tensão,

"que, f.qria 'uso �l{)s, ,p-pcleres que a Os estl�da,ntcS" que oCUJ)1lm ",

"Cqllst1tlliçã�, lÚe, faculta par'" p;. Sorbonlle arm'lr;;111). ;fortes banica·

llôr ;li' normalidade" ClU seh, País. O elas em tõ'n}o, '�ló' l�i:édlo - � 'rlzeranl
l>l'onfinei:amento' '(h.li·ou àJ?en��i',�eis CStOq{l��1. q�é "vãó ,desde o' espa1':\'
l11inutos é, a seu 'término; a Rádio "(lrap�, a't� as píiula'�, anti.con(\�lJcio.
e

� Televisão' Fraücôsa
.

cx�cuLfJU a ,'JWis, O aspetto .. local é de guerra e,

l\'Iarsclhêsa. , • ". ',: "
, ,paI�flctos' Iúandstas.lellinistas, .jun,

" I.f, tàmcllte com� retratos de :.\On,

: ,AJ:nquanto. isto, : o ex·Premit'l· 'cireuiá;l�' 'dê mão em mão.'
• _;: J •

fII.e.l1des-Francc rcafirnla.va SW1 dis· '- " 1'01' OUÍ;I'O lado, o Banco da H,e-
, pt.'sjcãÓ em :assumir o ',Govçrnõ': (lrf. ". t· servi}. "Feqêral d,os Estados UI;ido,;
,
.pJí�� .ao mesmo ,te�Ilo e;11; ,que' di." ,"'có!lcedia> ��,FI:ança pm:,'crédi�Q lb

': ,zia! ."INão sabemos 's'c o rcgimc' de· ",l(rmill� 'de dólares para salvar' o '

I �>,'; , .. 4
"'):' • I.

•

I Ix ,J
1 I,. 'I" I "

"

g'a,ulli�t'!' !linda çx_iiS,jp:': �Nas:;,ruil:� ,,'�rrancQ, enquant,O, que ,Clrcu!os 'F,
de-Paris/250 l1css6',as;1 �'Ímt1'e ,CS�l'''' I.�,;z.;" nane,eiros 'de ,PallÍs informav .....m 'lne

•
,"

, ) " ,. •

".":;1, " �'f,,", r t' ,,c.' I' d P
�

,

l�antC,5,' PllCI'úrio's .' c,: '';'''l)'oi:)lJlarl'�;,
','

.0, ,Ba;J1�o n ernaCIOl1a c agamell'
Hi�rchavajn',

.

em sinàl1, "('(l/plQtésio • tos' 'dp' ,ijasÍl�i�, Suiça, suspenui.!
" / i �

.lJ � ., �,' " � � � ,

contra 9 rbg}tnc, cm'ma:ll�festa:ç;:t') suas' cob�rtur�s a9 franco', o que

sem �maiol'es- incjdcntes�' A cidade .,. podel'á tôrnar a moedà invendável,
_.

��l'via ,em boat�s, crescendo o' clima com pos,sibilidactcs' lle cam;ar um
, , •

dCliastre no :;;istellla nlollet�l'i,o Oel'
,

d�ntal, <

"{
.", -_'-..., - -

-'�'-,

.

r)" ""'""4.� .�"' ':·IJ :..

"
- ,,I, [i;

,�

I ,

: ..

�,
,

, Cri.se l'epercuté na Câmara Federal
Em discurso lH'ofClido ontem à 'em iodo

_

oPa!;, pô'sto, que, o Go-

ü![de na Câmara, o, deputado CJ,· \'�l'no deixou' a pasta da ,Educação
tarincnse raulo i\1acarini eOlIgra· pràticamcnte de lado; canalizanuo
tulou·se com o movimento dos cos· para êste setor verb"a. ,·crd'ldelra·

I
'

tudantes universitários de Florianr)- mcnte' ínfima, assin1 mesmo não

.polis qU,e pr(')te5ta111 coi1tra a fal- llberada. Enquanto isso, o pro;r;,.
ta de 'ierbas com que vem lutando ma de delesa nacional cOIl�ome im·
a' Universidade Federa� de, Santa pOl'tância muHas ,vezes superior à
Catarina, Acrescc,l1tou que ,a sua ,�' da pasta. tIUe êle ,repuht como de
Inflior J,1l'COCHpagão:, oi'tt1

'

i!l�lúbità,. ,capital im.pol'tânclá para () dosou·
" "elmente, com o proplcl1Ul elos es· volvim,ento' da nação. No l11eSm')

sentiuQ, isto é, apoülmlo o movi·
mcnto lIo::; c::;tuda1ítcs de 1011:,1110

s,ujJcl'iol' de SauLa CLLtarÍlu c 1)0-

�1illd\) a imediata liber�!:�!) de ver.

ÇOllt. l�a 5' l1ág.

I,

tud�!lltes d!!. meüiúina (lUC tem suas

clínica:; fechadas por abs,f" ;! falta

de rccur::;o�., Disse lliio vcr nada de

extl'aol'llinário 11e1' lllo'\'imcnto u�li·
ve�'s�tá�'io que vem se vel'Uic;ando,
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SociedadePró·De'senvolvimento do Estreito \Congre�so d�s' EUA ameaça
ç��l�r verbas da lUicmça
devida à crise financeira

\

Zury Machado

Paraíso Camping Clul:i,
x x x será inaugurado' hoje 'em

São Miguel, sob a Presiden-

Amanhã no Clube Doze de cía do sr. Arnir de Brib. É
'

Agôsto promove o "baile ua ,Secretário_ geral o sr, Valter

Balança", o .Centro Acadêrní- 'José da Luz.

Ü() XI de Fevereiro. fi char

Acabo de ,ser informado

,que :iá estão. circulando na

cidade, os convites para a

, .recep0ão dia G próximo, ho­

menagem do "GBOElx" ;i soo

ciedaue de Santa Catarina.

,.!.

rnosa r�'ânia SlolvÍi).�S"I.:i l'e�:,>

herá .a f�i:xa l\(Iatlrinila. da Fa

culdade de Direito' da Uni­

versidade de Santa Catarin«.

;',

Com Aldo Gonzaga e seu

conjunto, hoje, o Santacata

rina Counüry Cluh, rece)c"o,
nará seus associados pl ',1,

mais ,um el.egante' jaú.
tar dançante.

•

"

x '� {

Rosa Ma�'ia cantoi'a cht

TV Record, armmhã será ü

§hüw no baile da balauça.

xxx

Scr:i 'criação c C()!H'CÇÇft(Í
,
do

. costu�ei.r� Rui, o Elld!)
vestido de LllIan Hu!se uma

das Debutal1ttS Orici�is du
Baile Braneo, a se realL:n"
em agôsto, no cluDe Doze,

xxx

A loja' Ravena que e�tj

passando por completa l'P'

forma, a::ab::t. de receher a'

nova linh<t em calçados, pa­
ra senhoras e cavalhei.os,

_'"
.

I �

x x, 1
O gTande assunto na cid;�­

d�� continua scnd'o a gre"e
dos Estudantes' Universitá·
rins.

xxx

Em sru avi10 p3;rticuhr
viajou quarta-tcira pam f"lr
to' Alegre, o dr. Francisco

Grillo, Diretor Presidente do
B.R.D,E.

xxx

Na Pl'óxima semana

nossa cidade será inaut·urrt·

da "Feira do LiV{O'" ptomo­
ção de um grupo.. de Estu­

dantes.

xx

Foram vistos jantando no

"Canequinho" os S1'S. Luiz
Roberto C. de ,Queiroz, Allan
8, Kronig e' Milton Mateus.

xxx

Em Blumenau o dlscutirlo
Ivan Rahe, um dos mclhu­

res partidos do Estado, foi._
visto nas festividades da es­

colha da mais bela catarj,

nense, muit.a bem acompa­
nhado.

Xy."

N::). próxim.a semana o c!u­

be Doze de Agôsto enc-en'qâí
a inscl'iÇ-ão para as Debutan·

tes Oficiais do Halle HI'ai'l.­

C(), que será 'dia 1'7 de aA'()q­
to.

Amanhã a nossa Neide Ma-

1'ia50sa em São Paulo, na 1.:.

B!enal do Samba" co�cor�"�"
,rá a finaHssima com a mÚsi.
ca de Pb.:ins'uin.ha. 'li

xxx

Grande noitp de gala ac:ni­

tecerá a:nanhã na 'ci;dade d':

JoinvilIe, nos salões do Hár·'j
monia Lira.

xxx

Já c>:tilo de volta da CO li· .

venção internacional do,
Lions Club, realizada
Pnrto Aleg"'e, o sr. c sra. dr,.
Fr:ancisôo Evangelista (Npl�'
sa). Ele Presidente do LiO'! s

Ccntro em nossa cidade.

Pensamento do dia:
em mentira engana só a quem

a diz.

"

c::==-..:-=-==--==:= "----- . ..:=�=:::...- -'--- -.- .:._--::=:--==
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I .... ,

Bem con:erva.io, Trotlr lJe:o te'cfone ::::1-96 - Ber­

nar(ks no .horário Comercial.

,1/, ,

CARIMPRESS

F.\lBRICA DE CARiMBUS DE HuRRAC.HA

.. 1''' ... -

J p:._�; ,;; 'ij��À>yfÇo qp_ido, ,e garontldu.

[nfor-macões ,�l, Rua Conselheiro Mafra, 23
�' �í' c'" a�ndar - ,S';la 2.;

-

/, 1:1

.'i,'
,.�_ •• -

o • ••• •

-

I" ,'.
11·'1

NtiRBtRTO CZERNAY,

';," 1;

GlRlJRGI,ÃO DENTISTA

'o'

PROTESÉ FIXA E MOVEL

.

Dt'rt:õ:tico Operatóri0' pelo sistema pe alta rota'

ç;';o (Tratamento indolor).
.'(} I. '�.

":If:
EdiC;cic Juljeta, ç'lnjnnto_ de solas 203, Rua Jerô·

nimo Coelh0, 325.

EXCLUSIVAMENT'E CO\l HORA MARCADA

\

p_ub!.icidad_�_
A I� EM St>�,H.o..,CATARtlo,jA

, A ESTAÇÃO RODOVIARIA E O ESTREITO
Por J. K C.

O Gencra. Paulo Vieira ela \Rosa, quando Prefeito

da Capital, re\ervpu uma área jui.rto ao ViaJuto "John

Kennedy", próximo a .Vila Müitar, para álí construir-se

a. Estopa Kouov.ar.a de Florianópolis. "-
.

Sua Exce.enc.a, i:ltJÓ, entenu.mentos cem a CODte
se nau estamos equiVlJCaqos - íez terropianar a ci­

Lida área e c, .cg, u a vincular um comprorni. 50' do el:1-

tão Governador C'::ISO Ramos, para que alí se construis­
Se uma modema e ampla I Estação

Rodoviária.

Muito 'géllte b , a no entanto, teme o desenvolvi­

menta do Estreito e já se fala por aí" que a Estação Ro-
,

dcviária não será mais construída, no local pre,visto pelo.
C;:ilu"a,' Pau.o Vlcíla da Rosa.

Sucere-se, 'que a E_laçãq' em aprêço, seja deslo­

cada para a Ilha, junto a Ponte Heraílio Luz, onde pro-
cc.dc·�c Li desmonte dô "Morro ela Ponte".

Perguntamos:
- Aquê-a área' nã.: está reservada o um conjunto'

paisagístico?
- u- Estado não ma .. de u confeccionar uma plan­

t: com rnaquete e tujo, visando a' urbonização da refe­

rida área?

- Não será aU, o local onde l,'lorianópolis presta­
rú signifcativa hcmenagem ao eminente catarinense Dr.

Neréu Ramos, eri?,-indo-Ihe uma estátua?

AJ.Sm di t,.;, tudo está a i::ídicar que a Estação Ro­

doviári'a deva ser no continente.

-o atÍ'avancamento do trânsito tIa Ponte Hercilio
�

.

,

LllZ tcn-dcr{\ a aLImentar.' com os ai, lOS , tOFl1Flrldo elifícil e

moroso (J ac:é so à Cidade.
" C. 111,. ir 8,ct cão T<.ndoviária. no Estreito teremos to-

do ,o tráfc:Io intermunicipal fora do'centro aliviando-
'Y ..

....
'

se, de<to maneira a cil'cu!ação de veículos pesaelos 'na
Ponte He'-c'lio' Lu?:.

Per, out!'?_ lado, o Estreito cresce, se e�pande, me­

rece a 'E -'r' (':10 Rodoviária da Capita1.
A E'lação Rceloviár;a deve sér cc nstruida' na área

que lhe foi rese;'vada, nela então Prefeito Vieira da
. ,

I

Rosa.

\
'

Aguarc1a1110� 'a volta elo eminente Secrét1rià da

$�gurança Pública aos Estáelos Unidos, parq solicitar à

Suo Exce!ênci1, a que Q Estreito ;não re2:aterá seus

sunto ..

o- atual Prefei.to Mu, Íf.fpal d,�e 'qeVnir-se, tam-

bém. em t,�rno do rLlmorôso�êaso, ? r t\:I' .!ffi"f;

Ao S=iThor Governador.' do E tado elldereçanfos um

apêl0, para que não consinta. na transferên.cia de 'locàl

da cOllstrucão ela Estacão Rodof,l'iária.
" ';',

.'

Serc1, �eln dúvida, nlais unla obra �erit.órja' d�

Suq',Excelênc;a, à que o Estreito não regatará seüs

Rêde de Esgôros Sanitários.
- A SODE está procedendo um levantamento das

crianças
.

econcrn icamente necessitaads, amparada, pelas
Caixas L-:s;olares dos estabelecimentos rpúbl icos esta­

ducis.: pa!'a auxiliá-las na medida do possivcl.
x

- O Governador Ivo Silveira, quase : uonln.:.. .ncn- A hostilidade parlamentar aos programa" da admi_
te, inaugurou o Grupo Escolar Otíiia Cruz da Corcni- nistração pera o Desenvolvimento Internacional ,(AID\
nha, em' dia, ele semana passada. em um ano de crise financeira interna teve reflexo est'

, _
a

Belo gesto, Senhor Governador! 'semana quando a Comissão de Relações Exteriores do
E nossos efusivos cumprime�tos, por 111:Q!S est i Senado votou 2'Clntra a contribuição ,nor1te-ame:rrclnd

magnífica obra. para um .Fi.ll1do de Projetos Especiais do Banco Asiá,
\ - Governa-se abrsndo Escol as. rico de Desenvolvimento e adiou um, pe�1ielo de n(lVos

x .

.

fll;ntlos p�r�, a Associação Internacional de Fomento cio
-A SODE acaba: de lançar um r,;'ogrqJ11a radio"' Ronco Mundial.

\ ,
.

Iônico: peru .0 qual pedimos a audiência de todos QS mSCUSS<)ES
Não obstante.,. o Congresso aprovou sem maiOres

obstácu'os a participação norte-americana com
- - .. '.' ..

411 760000 dólares ao plano de expansão do Banco
Intcrarneric'ino ele Desenvolvirriento (BID), fixcdo em

O programa vai ao ar "todos QS sábaelos, às 19,30

minutos na Rádio Jornal "A Verdade".
·x

estreitenses.

WASH fNGTON - A América Latina escapoU ar
agora das primeiras restricões no orçamento da a' de-

,-,
'

.

JU a

ao exterior praticadas pelo Congresso dos Estados"U' "

, - - ifll-

dos, porém o Iuturo: elos 625 milhões de dóiares �oli­
citidcs nora a Aliança para o Progresso, contUdo,' pa-

para muitos observadores políticos " de

{'n°

é\.plausos.
O novo do Estreito cçmfia

ra do Govcli,wdor do Estado.
mais uma vez" na

recia duvidoso

Washington.

'( 'NOTAS E INFúRMAÇÕE,
\

'Al .
'"

.

Um Observado!' Estreitense.
- A 1Prefeitura Muqicipal é proprietária dç um

terreno ,h esquina d.a rua Afonco P�na com Gal Euri­

co Qas!",ar Dutra.
O terreno jáz abandoando.

Acaba cle virar depósito de lixo e. por incrível que

pareça, quem".,deposita lixo 'naquele próprio é a Prefei-

tufO.
J-

, Bdo �x,emplo nan o povo, heim!

x

(aela.

A ruã.Maltos Arêas óerá,' brevemente, pavimen­
I

r: 'P:TENÇAOI
Apesar da nossa denúncia; a Empresa -Floritinó­

polis, �ão tornou qualquer .providênciq em relação aos

abu/sos ,aquí focalizados, em noósa últi�a edição.
Volt'mos a insistii;, que a escamDteação denun-

ciad,a éontinua em grau cresc('i;-]tc, com graves ,preJul­
zo'- para a população ele vasta área do sub�·drst_rito.

�
1,t�rS[1mos em r:ue as autonuades re�ponsa VCi'; w­

mem uma providênci1 drástica, evitando que .a burla se

perpetue.

BLUMUUiv

fi_ 4i:Q�fo ,m1i�. 91 , ,

IY ai;dar

CU!UTIB; � - A SODE acaba deXencaminhar um memorlal-

!lv,.João fessila, IQ� "

�pê!Q._f1.0 'D:-, Carlos Krebs Filho - Diretpr Geral do

6.? andar . fO!l� 4-DS3V f J.�OS:; '�i�etenden,�o que 0_ 14
o

"DiSft.ito �llllitátro do:,":';::;::::
UNO)), ,+(1lntr215 l'1 elaboracao do PfOleto �etalhado da '

,...----------,-,---

FLDRll.,NÓPOUS

R. fma�dc Macb3�9, fi
� 1.� and�r . foge 2e13

Pergunta:
A Prefeitura vai pavimentá-l'a c0J!I aptmas 8 me­

je largui'a?
.I.2.' um Crinle!
Aliás, tod1s' as ruas dever'iam ser pavimentadas

com 10 metros minimos "ele caix'a", como se eliz.

Outra coi a!

Por que não abrem a rua Mattos Arêas a'té o mar?

'-t."
X

Quando . paviment'lrem o acesso' à Igreja Matriz

(R. Souza Dutra) não se esqueçam de rejuntar o pal1ale­
iepipedo com cimento ali asfalto. Do contrário, teremos'

. pavimen.tação' alí por pouco tempo.
x

-'- O Govêrno áo Estado deve procurar o Figuei­
rense F.C. paro um entendimento an1plo, debatendo-se',
nesta oportUlnidade, a conclusão' da Praça de Esportes
alvi-negra' e, sua transformação nó,' grande Estádio, qL;e
todo florhnopolitano almeja.

'

Evidentemente, que a Prefeitu'ra Municipal deve

particip'ar deqa mesa redonda.

Lembrem-se, Sdnhores, que o Estádio para gran­

eles ccmpetições esportivos em São Paulo, não é o Es­

tádio do Pocaembú, mas sim, o "Cícero Pompeu de To­

ledo" de propried1cle do São Paulo F,C., localizado no

bairro MorumbÍ. ,-"

o Figuei rense tam b6m ,pode vir a ser o Estádio

dos nossos sOnho<;.
Ela Estádio '''bacana''!

'>

o,!
"'() ,
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PAGÂMOS
.

" ".' ,� ...:,"
.

A VISTA
PORVOCE

.�!
,

,I

i
, I
� ,I .'

.

'a; ,

etetrodomésticos

Q. QUE OUI­
SISTEMA DE

CREDITO AO CONSU­
MIDOR PAGA Ã VISTA
POR VOCE.
E PAGUE EM ATE 24
MESES DE PRAZO.
ESTAMOS ÃS SUAS
ORDENS.

COMPRE
SERl O

. ,

!U--'
radiofones

, ,

I.

CIA.CATARINEM,SE An.il ..
Garibaldi, 10

fones; 3033
DE CRÉDITQ. FINANCIAMENTO. E INVESTIMENTOS 2525 e 30"0

'.,. -.,

� A�,������� 238 DO BANCO CENTRAL DO BRASIL· CAPITAL E RESEft'VAS NCr$ '819.044,83 .

:
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o SURREALISMO DE MARLENf, PUSER

'O"o Museu de Arte Moderna de Florianóoolis estará
,

,:'
apresent':lldo a partir dó dia J 5 de junho próximo de:e-

' '.

I:�hos de conhecida artista gaúcha, "Um interes e ine!!i-' , .

veJ reside 'nos emaranhados lineares trau�láticos ele M:lr-
Jene Pus,e;', especificamente surrealistas nos, meios ele :; ':, .�'

subôtitL!ir a realidade pela presença do cbimo interior.
E' uma artista fora da rotina de cuja carga emotiva po-'
demo.s esperar 'elesenvolvim'2nto apreciáveis" (Walter 2:a-".
·nini). "Marlene Fuser cujo grcfismo elei:cadam�nte ft vMuita §ellte j� ouviu folar c tem um" nC':;GcJ
minino entretece as transformações - ?"ên��e :e,', destrui- �u',��'�:, insf;riliva do qUE' se]o �, hjp�,�f.·ismo. Ap:1recc 0\" , ., feriómer'lOl. em.�três partes:ç50 _:_ ele seres cantados :101' uma vi ão quase ,<inbntiL ,,'ço!1:s'tdnte-niente em novelas; policiais, filme�', rom,J(1�" , " "

I J/ < l '1 l/I'
"

. <, ",'
.',

", ·ió.1:letá'rgio- ós�im,que a pessoa fechava osS50 c a a seus era Ja l�S Un1 la 110 poético, irreoí.' , que. ê��:' etc .. : S'.Jfgiram,�at�" alguns, Pvros' tipo. "H iprior i; ,

. , '. '

merece apontar o corninho ele U1111 arte reveladora' de' i'rioi"§é'
'

·:'�'b-t rrÓ,

t 't' di' .',
' olhos,

.'.,

'

•

,

"

,"�o """',','i,,,.,lm,,,::>,re,"en,a-no,-.'uganzo_r,êst0ramopou "

extlatos profundos da realidade '. Carlos Scarinci, ,"" .
-: '., I 2aY'catal,epsia a pessoa fico CO:-Yl' os ,::;Ihc.s ,menta no transe. E em cada um 'cJêl'es, urnas ou cu'

ii. mcrn 5 ,', ro �onhecldlO do saber huma,.,,,. ',' -' " ';
,

. ,.' ;.
'

r bertos e ·d.eixo, Os membros parados na posiçõo que t,as funções sõo afetadas; 'durom, em médio, de urr

,',:, -:' ,0 -;II! '---.....:.
'

Vou 't.rd!tar' dê!e aqui �;o:'qúe tanto. nCIS ��nó-." (! hi,pnctista os lar-gasse.
"

,,0 dois minutos. Vejomos éill§lL;ns fatos ocorridos f.'f(\

�_
�' , c:>

�- ,'n;'erJ(J,S, extr?ordiriários m�-s normais, quont� r{o� h'Ci' '.
3a,,) sor,omb\.}lismo t_'- .provoccdo pela fr ícçõc �1etérminados estodos:

,
.:�<'�i..',�':��I'U��:C;-i�'§��i�t:t::;_,-:·�·_.::_::- "9�hor;;naii'(te.I.�:patia',,'por ex.), uso,com':,frequ(�.�Cio-' 'ck, topo' da cãbéça. 120. - estado) O pacie'1.te queixe-se �f: sêrJc.

",' ,,"�, ,.," >,�_2�-'"""'�-:"_':-' '," ",;' c.;'"f''' -:'.
I" ,'A f' I 'I

," "',H,",b,',J;,�.·,'",'J·ó."s'e,',:,',s,ab,€!.:qUJe,' a hiPn"os:e,n�," é 10m natv
-. '160.' -,;. d ) E' d d d I'i(. """,.",,(;;, ��'<;'.;.�_:==-_:::'-"�'

,3-'
,

_

:A30 22
'.

'

,::.. "", ,P'? evrc, este ato, poro exp ica-, os." N,odtW'l:l1C!S ,-'-, es-c 'o< o, a 'mu cnçor e-persono I
....

,
�;'fh .•••

"

-

",
.'

.

rON E·
<� -:" .•

\

"
(usto" Pois, que o trotemOs em separado. , .

tal nem, forço. E' 'l,j'm fato científico 6bti,do� orrovés c'nde. Depois de hipnotizado' uma vez, a_)pcs<:oa' p:1::e
?�'{::r!�r cooz Ó��ma';":Vf!JI() ,-;".jâ{Ôi:i .,:'; ,'.',";.0' ,hipn&�ismo lev� à. um estad� 'espechl de, COi"', elE: umo fécnica determinadO'. auio-hipnotizar-se, chegando fàci I,rnehl e, a ,Este eS'(j

_�
.

'
'

__ .__,_.__ ",t,E.�f�oÇÕb, da otençõ; que,é ;nd�zida po('u'ma ser'i," ... <At,�o�rrFente" as r!!i�;rsas;Escolos criorom vória� r�o, excgeranc!o, por c:i-nta p/óRriõ e_co,'r')fc<rme a imo

" ,,�'c'� ges.tiJ5" �o'nstitu�i,rÍdo
'

um, verdadeiro rii ua!; (',;te rJassificoçqes; pma os f$;n:oménÓs que se, pÇlss9m ,ÓL, - gin�çõo, a personal idad,e '�ova que' adota. Esta n-,Li-

'6�fa.do" úmal .'ted. i,";':pt�ntado,. '1ÕO, permite (1'.'e· a peS
'fonte Cr hipnose. Resumindo, .pode';-l,os· ter ,fases, ("...I dtÚ'nço de personalidade é explorcid:a no Espirii;smo

,sçlc{ �i�rí:otizadb o morlifique spm a interv'ençã,:: ds estágios:', e 'maêumbo, C'cmtituirÍçio o qUe êles deno'1'1;�orl dE

!Jh1:esJtíri1ulo- externo Ou própria (mas, invo!untáríc.i.- 10��Ode_ irdLlçÕ�-.,',aq�i,o'Pêiciente oi"(,::o ·"€Teber o sa-ntà� ('no'temsird')ou 'e�éarnor c eSPÍ-
'.'IS:t8�;'enqU.Qlhto estiv,er atuando o hipilotizad'Jr. !:'ode' lib,e.rtarJse-do hipr.qtizad'0r; E' neste,! prir(érl' rito (no centroi,espírit::Í). Isto é, perigo'3íssi,no, pois

", :. ��;.:,A,hipnbse vem sendo praticada há sééL-:16:s, (s�ágio" 'e-;;:'_ qt.:/e ainda ha. k;�'idezi que sÇío "bo"::b'; ,é Sm verdadei�o escape d� vida real � le'/O, rOIil c-

De ordem do Sr. Presidente elo' Clube '1.5 d O lt 'b
.

'

t'"
.,

,

e l U", '.:'E:rn �oró no início, 'fosse.tn aHihuído:s, ao hipncti7cdó "5 cor E'lr:a.s,. íp.mpo à 10l,lc,ura,
bro e tC'u Icom/ccando os assoc;adcs e acionis'tas dêste: ,:' ;",;,:, 'b' " .

" , , ,

, ." '. .., ... ';c,oqeres'so renaturals pelo fo-t,o dê,!.e conseçlljir istc ::'0. -' Tran,se ligeiro. 200. - estadO') 'Aqui, os parkin�omicino:: dE:i--
clube para' uma Assembléia Gera'l Extraordil'lária . a" ..', .. , .

'

"
' "

realizar-,s'e em sua. séde à Rua Alváro de Càrvalh� í� o . t'4o)�yro' "Kundu", de Morris West, há urr fcit.;r �I ,o 30. -..:. T ra��se méd.io�·
'12, nest'l capítal no próximo dia 4 Ide junho do . cor- q6e>,'h'iipnolizo uma .nntivOl ,fazencoca'" pór sugesfêíc,'
rente ano; às 20 hora'; ou mei:t hol':" a.:'ós com qualquer ��n,tir, dorés e ;tormeJ"lt05 altrozes. \

número" ,afim ele discutir a seguinte brdem do dia:-', '�' ,; �Mas, .. foi �, astrólg:go Mesmer quem deu o em-
,

VENDA DE PARTE DO TERRENO DO CL��' P'u,r:rãó'e:J!l estudos sérios sobre hipnotismo. Ach·."'G
BE, para construir sna séde própria. ..'

. f

",.?ic':qüe'elq. 'um. yerdcde,iro mG)gné.t'ism� ti,nir,'a!
AVEN"IDA

.'

M'ARBEmA
: r'f!l�Smerismo") que d'es�,�CO'deava 'o transe. S'1�)el- NORTE

,

,."." ",

h I t- d ' 20,40 metros de.· frente
,< I�I�SO .,.e '� ar (j ao, '.],cre itav'J entretantó, qu� so

Iba. Aimirante I .;llr;,,?�.' o, ,17Q
os, pess::,�as que nascesse'rr:' confOrme a C!l:C:drfJiura .,2.6J)ó.

Florianópolis, 3 f de maio de 1968
"

Que "'e�'It, '; •

\OI ';,1
.

I' "f,
ç'

f o
.�. ",

'

Dr. Stefcn Zo!linger

!.

.
,

At�ul1lJ�e;a G�ral Extmordillár;a
I '

• I

"AGH�A rntsJ
L

Hlpnotismo?

i'

dos ostros é oue-teríom êste "poder", De;:-c::;, vie
r em Os estudos sé'í-ios' de Braid, Charcot e outros,

'ChÓ'rcot, n,? :�Hos:ç)iltOlI de "Solpetriére", di -idiu

,Terreno Vtnde-se �

,,_<'Iofallúpclis em 30 de nnio de 1968

Er,,:o Ludo Tc.tres Fereira - l° SECRETARIO
"f'

... '.: .

.,'. .� '
..

,,'

"

. G._-�y��...

CENTRO EXECUTIVO MIGUEL DAUX: "",
Pioneiro no gênero, '«center� em Santa Catat':niJ, 't
-----------------------"""""""',..,.,.. _(
Nós a chamamos de marca da diferença porque·
o CENTRO EXECUTIVO ,MIGUEL DAUX tem

realmente características muito diferentes de
todos os outros edifícios da . Capital. Planejado

. para solucionar todos os problemas diários cio

trabalho, oferece condições de melhor rendimen­
to, mais produtividade. maior confôrto e 'elevada
projeç�o no, meio profis-s,ioll?k,: I'

" -

�I
.

$ .� i �j

1111,1I1�,��I�
...1. t_J[_

QUEM
E'- �U�M', L_
- -­

!v

[=� ffi'TJ\
CENTRO EXECUTIVO MIGUEL DAUX

,',

...11111 1.11111.

�I
�__..;;a,.....,,-_;_� ,Tradicional acabemento

'AG'
• Imo'bllié.rra A. GONZAGA
& eia. Ltda.' Cart; 1609 ,

CRCI III Região. contrêtO).

e sem correção n"lonett:Hla
.

(vQcé sab8 quanta pag?ír'..J..'
exatamen�e. ·até o fim doCentral telefÓnica Er'iC�SO;',,'

ADF 162.'-
'

Os nossos corretores estão à sua disposição no «stand� de vendas que insfal�mos no' primeiro pavimento do'

edifício ..Jorge Daux, l".á. você .obtém tôdas as informações a re�peito do ÇENTRO EXECUTIVO MIGUEL OAUX.

Rajá
às 8 hs.

Michel Pari,er
Celia Kaye

- em --

VITIMA DE UM rECADO

'fi II ,plll,sura, até 14 "ult!5' ,'"'"''' .i�.\Rua FranciEco. Tolentino 46
J ,1. . r J. '" t l' _, .�

,�,
.

..;I·� .. 4.i__ ��� l..: ,I \ tr

I

�'
revendedor autori­
'tado Volkswagel1

48. - Transe profundo, '.

_ +: ser 9ddtodas tC1mbé�, '9,�1' tas clossí f;cc
çoe: para descrever os estados ql)� .ccrnpôem ,p.JrCi
estes feses; toquemos cor oltó- por ex., na esco!o ,l,f=.
"Le Cron Bo�deouxJf, 'que c:o�tóm cinquento (',;"(1 l_;.

Cada. estado representa um moior .oprofunoo-

xam ,de tremer, os, tiques nervosos', deso-parec2m e (I
I

,

coroção bate bem mais. devagar. f', que se' ::.t;ng;u o

C:omínio da muswla.turc,do?paci�n·te. O'per:g:: é de

com á queda das pulsações do'.cora,ção)'h�vp.r unl c_::

j6ps,�. Alguns hipnolo�istos ,1�;ega,�, esta eV?rba!!do
� de.

230. - ·es,taoó)· à "paci:er>le'�reage: cblT":' .S2 rect\

be�se "uma�,ordém; ,-tratá,se,de'u:ma�illlsõo.' Ree'mcl1
tê O que há é O'uto-sugestõb. Em 'macumba

I " ,

bét� neste: estado é :que o .DO'ciente 'receb� () ;;c:r;to

C. RAMOS S.A. - Comércio
e Agênch,

Rua: Pedro Demoro, 1468 -

,Estreito

CINEMAS
't�NTBO
S�O José
às 3'_:" 7,45 e 9,45 hs.
Luii Pellegrini
Celia Biar

, - em-

O MUNDO ALEGRE DE
HELÔ'

Censura até 18 anos

RHz
\
às 5 - .7,45 (' !J,45 11�,

Adolpho Chadlel'
Kazuo Kon

- elU-

O GRANDE ASSALTO
Censura até 18 anos

89:'Y "

às 4 é 8 hs.
Maiza Urban
Claudio Marza

-em-

O ENGAN,)
J Censura até 11) anns

BAIRROS
Glória

,

às 5 e 8 hs.

Júhn Wayne
Robert Mitchuru

- em­

EL DOR.mO
TecnIcolor
'Censura até 14 anos

Império
às 8 hs.

Roger Browne

Liz Havilland

-em -

Cinemascope Tecnicolor
SETE CONTRA TODOS
Censura até VI anos

A partir do ,280. estddo::."tstemos'o tionse pro­

fuqdo.. E é aí qúe apdrecem,.ccY;'" gr�0de,' f' equêncic,
e faicili'dade·os-fenolrn:�<nos de;h�])�e,res�'e7iG:' o l':pnc­

t'zadp:ouve o 1yI'ÔZ cqLllida ;d-5 !-Ti'�h�tÚQ�Ór hó deze�

nas. d� metros,. anda' -nQ,;,e�cLlr-a_ s�m tropeçar ·'em nQ

,la, c�pta,'as ,�niissõês;; hi,p����tésicas' doS.. ci rcunston"­
tes, fic�,ndo sqbendo,q�sim, o que�pe-nsem. Este feto

é tan-ibém: 'muito exp{oródo;: enas ,sessões espf;-:tas,

pm que o 'médium�,.'o��o�hiP�Oi'ZQdo, �ouve ós t>t)··

'"os" contarem o que,'pen'sç:;''';;'::Js circurstl,ntcs ..
"

Parece qu�' cêrc�'�:�{p. YO'po� cen.tos;· da n�r.-;a,: GC­

... 10: -é hipn�tiznvel. O�,:30:POC2hto refró.t6úos com

oõe-se' de. bêbados e:":Iocicos. ,

5àte"�e, também, ,qu(üquer'é.pessoo,-pode ,ser 1,.;01

S�o' q'ue ,no' Brasil" (àss,\m cc.'mo '

':'''1 ,'JU­hiPnotizado,

1r06 países) o Hipnotismo' é PROIBIDO PpR LEt

Só pode ser praticcido corri finalidade/ 't'ernpêl8c:a�

por médicos deviebrnent.f'. ,licenciados pele Sor,,!:

ce Brasileira .'de J;clip'nolcg,ia,
'f \'

�VE MARIA .- 1-5-IV-68

-'_..-:..-...;.__-',_.�":,,,-,-- - '---,

----- -

Â�Coeiho ...,_ Automáveis
Venda - Compra -- Tróca e t9nsignação

EM FLORJANOPOiJS VEICULOS NOVOS E
"

uSADOS COM FINANCIAMEfTO A LONGO PRA-

ZO.
' .

NOSSO ENDEREÇO E'

RUA' NUNES MACHADO

.JOÃO ('lNTO - FONE 2777.

ESQUINA COM

2.6.6R

-_.__ . .,;-- -_._,._---- .---_._--------

ASSOCIA.Çi\O RURAL REGJONA'L
DE FLORIANÓPOLIS

NOTA.

Se2:unclo acôrdo rcal;7ado CC'ITI a, Secretaria da A­

gricultu�a, a Associação RIS'al Regional ele Flori�(nóp�­
lis será encarregada da distribuição de sementes de "Ml­

lho Híbrido", para tôda a região fisiogr:'ifica ele Floria­

nópolis no corrente ano.

As im, . a diretoria da ossC'çiação, avisa a todos os

'agricultores que jú r�cebeu uma partida elo referido mi­

lho,' C'�tando portanto cm condições de fornecer qualquer

quantidade aos municípios' de Florianópo! is São José,

Pa'hoça, Aguos Mornas. Santo Anl1ro. Antônio Carlos,

BiguaçCI, Anitápclis, São Bonifácio, Paulo Lopes, Tiju­
ca3 e Ccínelinhas.
---------------------------

XISTO FARACO
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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obra dei Ivo Silv�ira
,GUSTAVO NEVES

Ê o .que tudo. está indí­
candor o estádio .de -Ftoria-.

l1óp�1ís , vai ser construido
ainda, sob a gestão Ivo Silo

veira. As .pruvidêucias to­

madas': pelo. ,Governado)',
cOn�,'II} ,intuito de dar .comê­

IÇO iJ;n.e,diato : às obras eh

futtita praça oficial de es­

pertes, .a situar-se na Tríu­

dade, ,estão convencendo os

mais, 'descrentes acêrca da.

eXE�üibiÍid�de t:!.� estádio.

É preciso, que se veja ne,,··

se, -interêsse governamental
pelo:.aS'$unt"Q uma altaeon·

cÇ,P'Ç��9 dQs modemos ob3e':
tiyos cJ<\ �du2açã.o,' que es­

tãó sendó' réconhecidos '
e-u

todos os' cel�tl'OS .ríe adian­

t�(l� cultura, A propósit-t,
dCvf)r�' visitar Flnrianópo·'
Iis, ..ho ie ou amanhã, l�m�
da,> expr�ssÕ'es dêsse IlÔ"O,

cOQ(�eito ' educacional, ali,á'')
lU'; "dO;5 ma.is ilustres m'r��
tr(�s lmiversitádlJs, Rei to:'
da Universidade da, quàna.
bàra, o professor JoãO l.yr;l
fiJho. A construção do Ma.,

raçanã, quanpo êle ocupav�
a Secretariá de FÍniulças do

imti'f!,o Distrito Fed�l'a.t,; .ll.e:
ve,llie muito., Foi, êle quem,
promoveu a adoção do pla�
rio- de financiamento..' da m'o·

numerttàl ' ,obra. ,Pois ,bem.
,

; ',' ,t. ' '.

"

Pó,Jigr'áro eminCl,te, áuto.r M
ll{iiS· de um� centena (le
trabalhos', sôbre Diieito, Fi,
pa�eàs, Educá�ã�, 'HIst,�ti�,
So�i�logia:, 'Lit�'rat'urà· eé Eco�
no.mi�, inclui na sua bibUo:
grafia !llUitos livros sôbre
desportos, exaltando' a flÍti.
ltão, soeia'l :elas ativiqade;>' e�·
lio.rtivas. Há., mesmo, na

,�'�t� "relação de' ltiah�lhos
eoin :que se imp'ôs al)' resp.ei·
t'o :do.s rn3iis ,elevados meios,

cuHur;lis, um' "�ad�:il1ectÍm
dei,' jogador �e frltebol;', ohri.
úha ; qtte; digai'n tI:mie' ",li.�.
s(ir,em, . ,faz ,as vêzes 'dU'l1'

,ped�yo de céu, alied$ nà
é ..hsa' copa de 'folhageJI :(!p,
sJJ,as mais,�isudas cog:i.ta<?õc�
<tcê,l:ca dos, graves 'pl:oble.,
nl�s '(lo hf'ttlem, ria s0.6�tla.
dc",e 'do so.lo. ,Creio 'mesmo

';que; nas suas, memória's, , I)

rnhJtstl'(')' João Lyr� Filho '( é
nünistl'o do Tribunar, de
:Coil.t�s . dl!J 'Guanahal'a) se

c,onfes��' to�ced9� �lo" '''B�tà­
f�go", recordando 'que. ,eértà

vêi, num palanque ofiélal
armado à, margem, da, Lagoil
Ro<J.l,jga de Freita�, de onrlc
() l11alogrado Presidente, (;.1"
t�lió Vargas e outras autil·
l'ÚÍ:itdes assistiam a reg,atas,
Ou:vIu d� ,criador do Esta-
\ -'.', '

,cIp Nôvo" a seu lado., à pOIS'
sag,�� de um do.s barco�, a

pel'gun(.a:' - "É do sel! clu·
h€á". De hliçdiato', saiu' a

resposta, formulada em ter·
mos de outl1a indagaç�(); "O
pr,esidente fguo.ra ,que a, ca­
misa do Bo.tàfugo. tem um:'

c�,t�êla ,solitária?�'.
"

"'Como sé vê, ,o.s d�'�porto5
têm; os seus 'p�:opugnadm'es
entre homens do porte, d,o

Magnífico Reitor da Univ.,l'·
�ldade' da Guanabara é
mémbro preClaro -d� Tli-hu·
na1 dc Contas do. mesmo. Es·

t�do,,! llcrsona,lidade que se

fêz ,nps estudo.s e pesquisJS
d� qu�' oferece os frutos ll;t

eÍl0nne bibliografÍa de que
é· autor. t: que, na ver(l.ade"
a educação. deixol� de, abs(l,�.
ver-se ,na finalidade o :'II..!­

mental do intelecto e vi \:e
na vida e para a vida, estio
múlando' à ação, à. erlc\'gra,
às al'remctillas criadoras a

j,uventmlc atual, ql,lC será

re&iilollSáveI pelo futuro ht,,·,

túrico do país.

o Gove,.nador' Ivo Silvei·
ra pen,sa também assim., ii:

pa.ra culminância de sua .lá
,enorme obra de objctIvos
educacionais, guer que Fila.,
riaUÓ)lOlis llossua um gr�n·
de estádio, como expressiF'
mtmui:nento 'às mais leg'íti·
nu!" t\sflj"a�õ,"8 da )11üC'th·

de '1nt.",rj'Jf)!lsf, lJo, rumo da

prútl1'ia l'lfÜ"�la ..�ão cHaura L

'E';t, ....u cf)nl'cnd�jo fIe cm'�

o fará. - c 05 ,prilnciros
p:?�;:SOS pa"a isso já fn'rum
{h rl.w:, 'f'Tn nrovidôncia� flUI'
visam ;t ;1('f'lpl'ai' ;l (',,:ccuç1Q
tla uotável lnieiatíva.

<,o

/ ,ESTADO
,

, \ . ,\ ,. .' .

O MAIS ANTIGO OIARIO DE SANTA CATARINA - •. ,

'- ,,;

\
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'POLíTICA SE ATUALiDA,DE
.,

Marcího �Iedciros, fillii_)

Ql!ESTAO DE LIDERANÇA

"
,

Para o líder do Govêr;�o na

Assembléia Legislativo, deputado
Zony Gonzaga, o método' usado

pelo líder Ernâni Sátiro na Cá-
.

mara Federal, para ver aprovado
por decurso de 'prazo o projeto
sôbre- os municípios considerados

ár�a" de segurança nacional, não
: condiz com' o exercício 'de uma

Iiderança, tomada esta na verda­
deira . acepção do ,pa'avra.

Diz o sr. Zany Gonzaga que
a obstrução é um recurso que tra- .:

diciona mente tem sido admitido'
quando usado pela minoria par­
lamentar. No recente episódio,
entretanto, a maioria foi quem
ob: truiu 'para aprovar por decur-,
so de prazo, quando poderia ela

própria votar .o sua aprovação:
Acha o líder do Govênno na .As­
semblé.a Legislativa. que os' líde­
r03 parlamentares devem ter' con­

dições de exercer a ma liderança
junto à bancado," dando-lhe a

orientação superior emanada , do
Gcvérno, coino foi o caso, que
queria ver (l'1rovado o projeto.
"Pam isto, �ontjnuou, deve exis­
ii r a discipJiina partidário,. sem o

'q ual nenhum Partido polítiCo que
se con' idere como tal teá condi­

çôes de sobrevivência" .

, Entende que"a ARENA, que
dispõe de uma maioria de, dois

'têrços no Congres'30, poderia dis­

peil,ar inteiramente o súbterfúgio
que usou, poro' àprovar o proje­
to goverinamental: "E é. justamen­
te nas horas das grandes deci5õcs
qUe �ais se deve sentir o tr,aba­
lho das lideranças e o '::eu pres­
tígio junto à 'bqncàda".
, .

"Eu, 'comó: líder . do Govçr­
no, não teria coragem de adotar
idêntica,medida na Assembléia
Legislativa, sem colocar em dú­
\'ida a minhct liaerainça".

DIRETOn.: '�sé Matusalem l,lJII.IDl:iu
\

GERI< NTi':: l/úmi�ig% f< ernandes ,de Aquino

NôVO ENCONTRO

"Os ,ex�pcs�edisfas ' vóltarão
a reunit-se_ na próxima semana",
,Esta a informação que corria de
bôca em bôca, ontem, nos rodas

,
,

(

,AGENDA ECONilr�!CA
... f .

'"

O aumento de alug'uéis, não
superior em percent1ge'in � a dois

. terços do auniento do, maior sala­
rio minimo do país, deverá vigo­
rar a !1artir de -gmanhã, lO de

junho. Isso, se') o nresidente Costa
e Silvo iá ti ver cõnvertido �m lei­
o projeto do �enadçJl- Daniel ,Krie­
gel', (lue reduz o aumento dos

a,uguéis, mas s6, atinge os '\ con­

tratos firmados a partir de ,1964.
O projeto .00 �enador Krie­

gcr foi apresen�tado no dia 20 des­
te e na mesma dat3. aprovado pe­
lo Senado. Imediatamente 'envia-

, do \ à Camara, teve sua' aprova­
ção no aia 23 c· até ontem aguar·
dan a sailÇão presiden<çial: Ele
prevê que somente serão benefi­
c;ados os inquilinos cujos éontra­
tos' de locação tenham sido as­
sinadoõ deuois de' 25 de novem-'
bro de 1964, de aco�do cém o

artigo 18 d'l Ici 4.494,. que per­
m 'te a livre estipulaçãó do a:u­

guel quando o "habite-se" for pos-
'terÍor à stla publicação.

", Se for convertido em, lei o

p�ojeto que, ora aguúda 'o san­

ção do nresidente Cost1 c Silva,
ap(:llléls êssa categoria' de' inquili­
no�' de Dl'edios residenciais des­
,frut<1rá �3 van'tagens" das novas

disposições, seguI!1do as quais
- ,

�, "não poderão ser perceritllllmen�
te sU�leria'res a 2/3 do aun1ento
do maior sa:ario minimo do país
ó� reaju tamentos de aluguéis,

• " pogaveis em trê:s parcelas, na for-
11J� eótabejecida pelo' artigo 10
dó décreto�lei nO 6, de'. ....
1$�4-1966".

'

"

Os percentuais ele aumento

pára os co'ntratcs assinados após
.

25, de' novembro de 1964 não po­
derào u�tropassor 15,6%. Os an­

tcriare a esta d 'ta e tão ,�ujeitos
ao, me�mo aumento que incidiu
E6h"e o U't'lllJ sa:ario m1ll'm8,
taíllb,ém cobravel em trés parce­
las o l'artir de junho.

"

I,

O PROJETO

O texto aprovado ,pch Ca,'
I

'. , ,

"; .... �

Cumprindo com uma dctGrmju!lçã9" que em mo- uma vigorosa etapa do anseio que já vai' sendo alcança-

mento algum foi abalada na sua convicção, nem na cer- do, quando um gruPQ dc técnicos constituído, pelo Gu-

teza de todos quantos coníicvam em que Santa Catarina, vernedor debruça-se sôbrc as prlJ.Dcheta,s e sôbre as ré-

a exemplo de 'outros �Estad[)s brasileiros, haveria também guas de cálculos na tarda .dc p,�oJetàr no papel aquilo
de possuir a sue praça de esportes, o G_pvernfidor Ivo Si1- / que no :futuro teremos edificado' c�,k cimento e ferro. O

veira acaba de, constitulr uma ,cqm'issão,; de ,técnicos pa- ,'. Estádie será uma realidadF.
ra c\ai:)o'fa�, dentro de 120 .dias, .q projeto" de, construção ' ,No descmvclver dê�f�, erupreendiôtcnto, é, '. preciso
do nQ�s� Es'tádio .estaduat, A medida- "foi )'e(:�bida CDm que não apenas o púplicQ �esp9rlista �. que em nosso

',I '" ' I ,',

geral entusiesmo pela gra ide maioria que e.sper3 que, Estado, fe!;zmcnte, representa O m:aigria da opinião. pú-
um die, Sàpta Catarina possa ombrear-se com as demais b!ka _. CüITIO também, tedos QS 9rgãos de Imprensa,
unidades da Federação'. também .no .terreno :

.

esportivo, mesmo aquêles para quem ,Q desenvolvimeuto. do esporte
'a!ua!Jtt�nte a:tr�vessal!do"umfl' (ase das ma�s amargas. O pouco sig�kfkado aprescnta�' !I�. ;J�n�m n� estímulo a esta

dc�enY(�lvi'm{'nio que ilúptlIsicna o U{lSS,O Es!adu em to- r!p.:11ização, p�lo m;:,n.�s ley�ncjp" em 'consideração a sati;;--

e],Js ,01" setb,res de ativ�dadçs. dei�ou' )13m trás (i .cspW·t<�, fa,ção (Iue o Eiltádio prQPPJ:cicuúná ,ao povo c3tarineme,

imp�s�'lbiHt3�o ,�l,Ie foi' �Ie :icomp�nlia'r 'o ritmo .. de P\'o- pois é a êle a qm.'lU �e 'de�ti...ª�:à� .süás paixôes e às suas

gr,essp, iIQ- �eu ,co��cxto gç'r:;tl. O mem10 ac�ntec;a éom glórias esporth'as futuras. ' ',�', "

ütitros: Estados ...�té ,,,uo ,os, Poderes . Púb!i€os':'resolvera�u Sinceramente, cus(a�rip5; écre-ditàr que ainda haJa
.

chamar para si 'a ,resp-,nsâbiljdade de prQmo."cr o'",estí; alguéni que p�ssa voHai'���.'�ori�r; 'a'ieaIi:r.a>:;ão de um tra-.
mulo a:;) esp�rt�,' examlnad�, ê;-fe sob o a�pe(:to elo que, bcslh:} de �amanha 'env�r-g�4u���� ,�r!"cip�im:ente . t�'$Il{lH-
rep'resen(�f co.:mo.,' desenvphi;mento sodal. .. "", :

. .

.

,
Se em· v,�(a tu:.lo

v aquilo, q!l.e, 9 ,_ESfácllo represe�f�r.á pU'i'a
CG� � visão' 'lar1!,a da SU:l iHlmlni�_tiaçã�\;�e ",cQm' :'ã S:mta Caíai'1na. Seria, rp.aiIn�f!te, deplorável se isto vie.s-

ct()m�r(jensão 'exato d{)s p:r<;b,1cnuls' de Sa�ta Cll'�arina, o se a awnte-.:cl' ag��ra, júst9qic�te JlY?n�o fpi dado mais

(;overn.ador, :,JyO, S,;.}yeira não,' p'Qderl� <f�'ix.:ir �e, I?e�tjr a um passo à fronte ai? �l1Ç�"ttp� fJ��s� objetivo que é cc-

, .ne��ss,i�adç "de, nosso ,Estads) afii:'inar-se ,igtiâJtpe.;te\ íUJ mUl� ,?' tüdos. os clli�arfMfi�ç�� S���w-�s{. � na· realidà{le,'
P'1�:n() !Jaçi�nàl 'l}Ó tene!l'1) 'e,'ipi,ll(ivo,' 'cOIrip 'o·' vem

,
faz�Ii- que as vozes· que p():rv�Íl�l!��: s,� Í!lsiiiuém> contra ,.à . cons'-

d� ,nl,ls deIDqis setOl;�s. Ouviu' a :nÍ��ife�t�çao da Ji';p1��'-, truçãQ do, Estád�o a�,abarã()_; pOr !iqínfr 'diante da, �o.ncre-

,
sa cllta'riiiense � que ipada mais repres�ntâv'a' qu� 0_ pen- tizâção ad v,ohtade da �i�f�q:.p 'ii�� é' pi'eciso é a união'

Sóm�ntt, ij�. 'opÍnião' p,ública' � leVl}::tt9nd�_ p proble�a da dp esfórços,' para a q��l,9Q]c!�D!nIJl1}s tod�s, princip�l�
constr!lçã� d{) Estádio C(1JnO fator' de �fifmação socia, e' m�ntc aquHes para (llIem q Est�d.io era, a'té há bem pou-
rehjnmcaç�o PQpn!ar. Hoje, VCIll9S; co.Dcteti��'da mais cos /��as: um sonho irr��1iz�v�J.

\ '

Riq�jlas .dQ ,Mar,
.

,

. '... . T ,') ',t"'-):'�" .
'., •

'
� ,\�. ,(':.� f1f"· ... ·"'!'4to, ·�I .. ;.

A.s rcc�rites rewiáçues dJ. Ci�ritist-l�Chefe do !ns- �xJve(as, o 'q�� dá �Út--méd;a uma tonerada ,de' pl'oteí�a
tltuto de PesqtJi!às di!' l\-brinha'; Lmandê!nte Paulo de· O!hmat isto ba�taria p'i}r� pJiD\ent�� a popula��ão inteicra
Càstr� 1"I'Jre!�a' da Shaj' s�g:}ldri �s q��is 'sç �ltê 1980 .

du' B[�sii.ma�s 30 pc,r ciiltQ, poi� toda
..

a suo produçãn
o Bm�iI n'ãri, dubr;::lr sua pl'Q,d�çã�' ,d� "ãÜmc!1tos e Q�O 'é rcduz�da ª farinha de pe'i�e ll'l..�, {�xportada 1""I'.a

'

os

'emprégar tecn91og1a pa';a ret!mr dó' mar a proteína ani-, !países desenvolv�d?s,' 'par.q .•�n�ii ,de laUmentação aos

n!.�l; b'arata, '�e�em i)� obrigados iI (mfr��tar' �
-

s�i-!a tra- a:n:mais das gran]:l's, qué p9�'sam· a 'ter um desqnvolvim:m-
géd;a <la feme, (pQis até lá nosso pais: deverá pessilir. per- t� muito maior do que se conÜnl!-asscm a comer fuhá de

to
'

d�
.

i40 Óti}ÍIpes d� ha-;,it�nt�s) d.ev�. d�t
.

o que· pfrtSar mllho que a�arrcta um retardamént.o', no 'Cresdmell1to.,
li tildos o�. setoresjnteres�a�os nl' pesç� e �a explof(lção O C(;nnnaante patdo, de Cast'�o J\tor�inl" da Silva

dOs p,rodutos do mar..

..

•... ",
,

dedarou aInda que só CQnf � .c�nologia poderão ser s��
Segundo os dadJs, r,e�relados :p'elo\"CóJ1�andante, Pau-' , petau'á'). as atuais dificuld.�d�s; ,O transporte, hoje em cCa

lo de Ca�'tro 'L\'Ii..reira d'o Sih'a, ���, n�Ôi-do: ���i,,"p.e�quj�as dr.') dos cam:nhões frigQ,rÍfkos' po'cféia c'ser' barateada V_e-
(

�fctiJa,l'Jas' n'�� . Esáü10s Uni4os" �Sf;lrta"s.e --'('In:: t;6$,O (:a;o· 'i,. lá ,meta�e (fJ:etc dimJnn)' sç .� ,p�.i;\;é . (ôr' transportado· "lU
r;as a ,'neçef's;cJade m�d:a,do bl'a�iJeÚ:o;"p�r d"a; para se ,c�'xa, iSüfél'micas, Q slstem� de"tONTAINERS, pl'Q-
alim'i;:nt'lr. Eias p(J,dcm ser. ad(}lllddas Ino açuCJcl'" e na �c;niente da Inglaterradá está, çlt(!gaiulo"ao Brasil, o '1ue

m,andioça 'm�s essa nece3sid'ad'e ap��as s�r.vc a�; InetabiJ- poilerá ameniiar as d:ficuld:}des.
lbll{) e nãél renova o tn 1ividu�.'x �árà a renH,'�çã(j é RC- Quanto à forma de dar. a todos a oportunidade de

c,eé-sária a àbsorção· de prot6lnas, as quais são cnC(i.l- absorver protein:'ls animais, o' Isstituto de Pesquiso"s da

tí-adas em abundânda no mar.,
' \.

Mormna vem, Illi aIgulÍl "teIripô� 'tstudando L-tn p,r9téico
PaÍ'::i' o J::::enti,sta-Chcfe d\)' in'sti,{un;· de Pêsqulsas da qncentradó' de peixe, j� co'nseg�ido !1CS Estados Unidas.

Mal:hilp, o 1�Jbdéf.m'('i'v'mcnt,1) -Clrg�nic'o pnd;e", sç)' a N'() mais, não tem p�upa�� es!orços', d-entro das suas P\}S-

l'a;i;r. dt., su�det:'!;wQlv'm'?mo prlític(): O relat-brio �Ql'te- sibilidCides, no, sentido .1Ie ,�ncontrar os mellwl'cs l11éto�
americano a· (Jl,lC ,se r�fcrira .diúa ainda' (llJe; 'cnquarito das técnicos para o aprov.eitam�nt� sempre maior das 'ri-
tereiuo", 140� mHl1õer.· de habifante�, hu 19SÕ., pOderfa- quezas da mar.

mns ter perto de 160, pnis fl,r{'!nt '$fmpúti'IIJos os resui- Êste é um prol;i}erno '(Jue deve .mrqrecer a atenção
t:ldos estatísticos dG uso da. píluda" ant:-concep�ionais.. não apenas· das autoridades COntO também de todos os

«OniQ eXfmplo, cit1)u (]I caso dn Peru, ,que tcm 1.5 setcres fiue de�envolvem ativid�,tles econômicas na expio-
mil hectares de mar de�t1na�los à pe<:cal (60 por cento da ração do mar. Há ul11 yasto campo a ser desbnivado, do
área cultivada de mandinén) e (lue extml �O milhões de qual em muito depfnde o futum do País.

,

- '

"

" .

" ,

"

'

;
.

.". . ",' . .,r _

"JORNAL DO BRASIL:': �'(j ambient:.: em que se tcontem; do qual ,foi. p<}t�óGjiiado.r, �(iCli1C1r;t'ra Q'lLll a sua

dcsenreJlou, no ,Ce,agre so Naciena!, .a vctaçã,'l" ou nãO.' especic;; ,de 're pci\Q."
,

.

.�
"

,

,',
"

votação. do projeto dcs' municípios (tlam'formados ,em ,I" i
.

,\'
,'\ . :

zona de segllfança), ,:presenla ,o gcverno
.

a 'inbcrferir, ' '''DIARtO, l?OPULAR": \'E',' J0i11catavel, qüc a 'Re-
mai1u militari. é.cm a propria restauração da demecr'acia. .

volução' se' ,tçnliq
.

f�ü6 einvó(ve/ por, n;a'rioora; desse tipo,
( ... ) ConH;teu (o �lJvern,:;) um �rro :�ol(tico e de,; presti� que só contdiJuienl �lorá' d,eóme��é:ê�ià, perante ti opinião'
giou sua estrategia; que é a de d ir a ÍIn�)re5sijo ele que' publica. (",.J Há. nesse mehncol'icp_" eOlsodlü Legislati­
a demucracia. está em pieil10 funciOllamento no país". . -V\0, um conjunto ',de circunst&nc;ias, que; desmerecem ,o Exe-

cutivo e o ,C_dgres-so.'"
.". �','-,

"O ESTADO DE S'l J�,\ULO": "O Executivo �al

mor'1]mente enfraquecido da Drovc e '.num3 po\tura 111-

sustentavel Deronte' a ntiç;3o. (.-, .) Qlm:ltO a') Legil5 alÍ'vo,
perdeu ao longo do e�'isócliu o ('tle lhe restava da mas­

cúa de dignidurl.8 de. respeitílbililhde 'tilo querida aos

chefe', da ARENA".

�' �
"

"A GAZETA'": f.'N:Ío 8e' entenc)e, que S��l� uma' ê!is�
cu são a ,\�rjo, senl uma ,analise de profundiJ6de, ',o ihaio­
rOa se ��'a[.j,����lo' :entre o: S;�11 e o não; �iqÍJe jri.scada_ hl
autoncill'a !KI,t'('(l de �uas '(dos 11l11l1ICI1)!os) populcr;0cs.
Aberr.a do-: principios uefl1ocratícos, é o avi1tamc'nto das
funç3e, do Congrêsso, que só tüo ficou de todo en'XOV'I­

lha.io r;r<lças aos prote' tos de algumas dezenas de par ..

lal11cnta�e3" .

"COgRETO DA i\,JANH3',": "O mal, Costa e Silva
diz que rC3pcita o pouc:r Legislativo. O espctaculo de an-

RELEMBRANDO'

!

políticas da Capital, cem que s'e i

conhecesse a agenda elo encorit-ro
Só jse sabe que a, 'reuniã�'

terá lugar na residência do sena
dor Celso Ramo, e que os depu�
todos federais da ;.\RENA, ex­
integrantes do extinto PSD, esta.
rão presentes.

Assistindo de longe ',à pas­
. ',seafa estudantil" de, .ontern a tarde

o Secretário Sem Pasta A-rmando
Calil relembrava num' grupo de

. amigos seu tempo ele estudanté
de Direito no

I
Rio de' Janeiro

quando foi um dos líderes d�
movimento que fundou a extinta
,UNE. I

, Dizia que tivera vários pro­
blemas. com a ditadui'� de Vargas;
os quais lhe emtatan;r algúrnds
prisoes e um tiro na' pema, .',

que
êle hoje guarda como' q)l1dee.(J�
ração.

'.

Despedindo-se" do grupo
cem um aceno do seu 'índefectí.
vel chapéu, Armando 'cun retí,
rcu-se da Praça XV, não sem
antes olhar para trá; e observar
os estúdantes que elobra�am a' es-
'qui'na, em cortejo.

Joaquim Galete da· Silva
Pre\idente do, Ala Môça da ARE�
NA de São Joaquim, passará a

residir em· Florianópolis d�niro
de à�gumas semanas e afirma que
pretende organizar em todo o Es,

, \,. .

tado o grupamento Jovem do Par-
tido majoritário. '

N�JDE NA BIENAL

" A TV-Pi-ratinf estará apre­
. seritanClo [sábado O "tape" da ter­
ceira elimin,atÓria da Bienal do
Samb1, ele São Paulo, no qual a

caÚuinense Neid,e Mariarrosa de·
fende ri. composição de Pixingui.
nha e' HérmÍllj'o . Bello de' Carva·
lho "Protésto Meu Amor", uma
das eÍa.ssifícaoas, paro a finalís·
sima que ta1llbém é ama.nh?, mas

que (SP . vetcITIos, no sábàdo da
semana q�e .vem.

.
,

'-

�.. f.' • \. 1 i-�. 1

.J

.....
,i

"

.'1! •

\ ' ,"

\

mam no' diá ,23, ultimo; bás�ado
no pr�bJet� do', ,seh,ad01�, \pa'l1JeI
Kpege,r,; .diz o segiiintê::r: "\

,. ,�., 1:.. 'fI ,� •
,"" �

"Os reajustamentos de que
trata o artigo 19 da lei 4.494; de
25 de nov�mbro. de 1954, quán'
do relativos às 'locaçõe3 á quc'jse
r'efere (Q artigo. 18 dá mesma lei,
.n�o poderão '�er, perceritualmente
superÍores a 2/3 do aumento do

maior salario 'lu'P1ima do pàÍS,
devendo o respectivo aumento ser ".
acrescido' ao aluguel em .três par·
celas, I).a f�rma estabeleCida pe·
lo arti2:o i o do deeretd-Iei n°',6,
'de '16 de abril de 1966.l, .. "

.

Acredita-se que o projeto em

referencia '�erá sanCionado ' pelo
presidente teísta �' Silva" pois �n­
teriotmente, os ni/;/.1if'{os DelflOl
Neto e Helio Beltrão· haviam a'

presentádo anteprojeto n.o mes��
sentido "atendendo a mstruço

'" S'l
" O

do preSidente Costa e I va .

"

p�ojeto do s(:'�nador, não modl��
. ç3.n�o s��:�ancialmente .

o �n�e
projeto 1l!lIClal, teve a fmalIda

"

'd' te co'
de tramitllir'mais rap' amep ,

'nL) aconteceu.
'

.."

"

QUANTO SERA

O' aumento do maior salbrio

min!,m,o foi de ?34%' dois-ter'
, ,,'

-, '

Esses
ços .. signlflca.m 1�,6%:' aluo
15: 6% ,serão acrescIdos. aos

[Ol
,Tuéis (de que fala o prOjeto ap

fIÍl;>..
d' 5210vado) em três parcelas e ,

cada uma. numPara' que fique c1aro,
ou'

a,luguel d� NCr$' 100,00,' o divi'
mentq sera de' NCr$ 15,60 'mei-
,dido em �rê'5 parcel.':1S: I�� pfl

pa"
LO mês (lunho) o l<llqutllilO odo, egUgará NCr$ 105,20; .

no S
cirO

;;. NC <i:' 11040' do .terC
m" ,r,? " �,e '11560.mês eTIl diante. NCr$ �lês
Quem paf!a NCr$ 50,00 �or do
pagará -NCr$ 57,RO ao fim

]'JCr$
terceiro mês. Om alu?uel �e2j 120
200.(f),O passará pa,ra N�r$ oU 'se­
tombem' no trrcelro mes-· doS
.' d ,uOl'
ta. NCr$ 10;40 em C1 a

.
, '''tO;

,
,

. , '. .' du aui11el1
ttes ptlmelro:; mese:; "

dia'lite.
jU11ho"

.

julho c agcsto em
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. .

Estu,dantes· ,protestam'••
Cent, da I' pág. ," 1 I•.

bas para as Univ�rsidades, brasi1�i"
- ,{

�e,itorià�:,entrevístàndo-se com ..
o

ras, a Câmara' também, ouviu, ob�, , Viee.Reit�t,. Professor Roberto, 'La�'
.e

tem;' -a .palavra .da De.putado· A.de-
.

"éerd�,'aJim d� colli�r 'escl��e�\�en.
c.m excelente' z0!lÍl' resid(mcl\ll 'Im'l casa, CJIn (:oi;o; pavio mar' -()1'hlsi.' ", '.

'

fos,- para . .> hnpas�e entre a Réito·,

Jl�rntos. PAltTE l'íl;J}REA·: Com Iiving, sala 4e,.janta�.r,'co•. "A'_'�oinissão Especiál a� Assdn.· ,fia 'é',Ós'estudante's. Compõem' a,

Itnha, escada .�te mármore, áx:e� de serviço.
'

bléia' Legislativa, constituída para 1'" 'Comissão os, deputados Zany GOl)'
Lo. A-l\mAR: Com 4 dormitórios, Lanheiro snclal, abrlgo.. acompanhar a atual crise, estudan-:: ,z.a�a, � Evllâsío ,Caoil, e \;elso Coso

.

�mrr, carro, e ·,dependência,de empregada, 'iH,. esteve na manhã de 'ontem' na' -ta, ,,'
, j

.:IJ;,EA, CONS'IRUIDA: ,147,68. CENTRO.
-,

·i�Y.;:�!��b,CO;NDI?0ES �,GOMBINAR. � C�lParà lelegr�ià,'� t�s!a
ó!imll 'ÍoealizaçãQ MO Est��ito 4 rua: Pedro pemoro, me. A Câmara MuniCipal, .ucolheúde-. .

. inenslJ,-gem .

é do. 'seguinte . teor: "Câ-
6indo 16 M. de frente p'or ,4�, M. de fundos. proposição do �ereador Waldemal' 'l�a!a Mmdcipal ' I_lc, Florianópolis,

Filho, líder da ARENA, expediu te.,' aprovando unanimidade seus mem-. ,

legram�. ao presidente Costa e Silo
.

bros prnposta ''\'ercador;,Waldemar

va, solicitando a liberação de ver- Filho, 'líder Bancada 'ARENA, "dian,
bag' a UniversJáade' para que a, paz,

'
, te greve geral univei·sitãrios'. cata-

volte ao meio estudantil e os uni. rínenses. virtude éarêncía, recurso�
versítáríos retornem às aulas. A fInanceiros para: pleno . funcíona-

"", -],

Cosia Cavaicânli assegura

que'será manlid� pelíííea
de barateamento da energia ,\

'HÃO SE ARIE�EliDA M,AIS 1IlA!DE!'�':
�. .. -:' ., , _<

�

',�' , .;<-,..;" '"

,

;,'�repaTe.se desde já!
Cursq p:reparat,orio, ,ycstibülar� I \

/, .

_ 'c\ ...

DIREITO -' FILOSOFIA
.

.

�"-:'.' ;

Início. das aulas 3·6·68 •
."

Inscrições abertas rua Fernando Machado, 57
r'

t \ ,\.. : $ -»: \

Primeira De,nliçi,o , ,
, Dr. Carlos -o��,c. �1,':�n!Ç�l!l9� lot.

: t 1, >'� �

'-

� �_':; f

!,.:��;'J:,��.i'"

, ,

,

"

•

I

.
'

Loca.Jizado em exceleute rua residencial no centro, com 2
quartos "living espaçoso ;,_ cozinha - .;op,a -, banheiro
SOcial em .f.ôrfl' e box :áreá, �e serviço 'com entrada ind('�
Pendente � quartq de, empregada e WC -, .garãgem, Mui.to bom' preço para "eMa. '

I

3,0', RESIDENC�A
�ende_�e, �m Ca:�oeiras, ótima residência, com 9J lU2. de'
area de construcão eom 3 quartos, cozinha,' sala de jan_
tar • ,

,'�e estar coiljulgadas.
Con(}""' ,

tçoes a combinar,

ln:él1to nossa Unive�sidáde "Fede..
ral, '�oem' Iirese�ça'.:V.· 'Excelência 50"
licitar determinaçã�:, seMido:: im�'

-

piata,,liberaÇão verba; a ela cónsi�.
. nada, a fiJ,TI nor�ali4ade possa, vol­
tal' seio. ordeira ciasse

o ,eS'túdàntil
bárrtga-verde. Aldo Beíii�in'o da

Stlva, Presidente.
' "

, '

olirnciatícios, pelos , 'geLmes'
.

...-

�, 1 •• ,' ; _ 1

2,0 VENDE�SE
'APARTAMENT.O NO CENTRO

/

"

,

.
Outro .hábito, que precisa

"

ser abolido, é tsse 'd�;
,

- -, �� -, �.} - -

se amedrontar, a .. , criança" ameaçando-a de levar ao dell�
tista, caso cometa essa ou .aquela pelTOlti�e. A '�l1ian­
ça- grava' o" fato 'no inconsciente 'talvez,' para todo 'o

sempre resultando \ dai que a criança prefere 'determina:
dos castigos a ir ao consultário dentário.' Outras vê�es�:)
os 'pais discutem na. frente dos filhos, qu'eixa�clo-si',' ,d��,:
dores que sentiram na cadeira dó dentista." Com, isto,
cria uma fobia ,porque ela sofre a influência do meio
e- acredita em tudo quanto houve.

'

E' necessário que os pais compreendam, ql}e' de­
les também dependem a bôa saúde 'dos filhos, pois' tIro;)'
criança, sofrendo' as perniciosas reações nervosas de

.
'

úma odonta!gia, não se alimentar, não -briinca e 'nem '1'0·
de e�tudàr. Os dentes ele leit� ou temoorários, como'

I -,

são chamados os da prime'ira dentição, muito :embOl;a
sejam passageiros, devem 'ser trat,ados, porque deles
dependem também, a entigridade dos dentes perm�nen­
tes, quê 'absorvem as raizes desses dentes, 'ocupando 'ó,
seus lugares ..

Para que -a criança se acostume com o trap'l1)én­
tp dentário, deve ser levada perjodicame�te ao d�ntista"
mesmo que não tenha dentes cariado" mas somente

para mpa inspçção e limP9za. A·)s pcn}COS ir-se-á fami­

Jiarizanqo com o CC!llSu]tório dentário e adquirindo con­

fiança no profissional, o qual então poderá observ�í· se

há inaus hábitos, proibindo o costume de clmpar �s 'de�
dos, dormir com as mão:s deb�ixo do travesseiro ou

com a bôca ábcrta, o que muitas vC:zes tem por origem
a v(;(getação �denoide.

•

IWLO NÕVO

:') ,

. \'
APARTAMENTO: CENTRO.

IlOtlU '-t'" • "

, • • • • '

b'
.1 onos com armâríe embutido - hvmg �.mplo -

t�nh,eiro social - cozinha «[armâríos, nautilus, fogão, fito
to t

" \,

int'
e c. - quarto c WG de emplegada - excelente área

erna. Yende.se.

APARTAM�NT(): CANASVIEIRAS

Construção moderna _ t,ódós apartamentos dé\. frente
cOlUr' "

"

, lV�ng, 1 quarta espaçoso; cn,�inha � area CI)l11 tanque
":- bóx pará càrro. Entrega pm prazo fixo de acôrdfl coro
o
C'lntraLu.

J,'

APARTAMENTOS ElVI COQ�JEmOS
"

Vend '.

c
e·se no Erl. ·Norma<:lie, situado bem Junto ao mar

'Otn 1 qu. .

'

d' 't ." V" Car.o, coz�nh�; sal:1 e V!Sl a e Jan.ar e I .

l\'lAIOR�S INFORMAÇÕES

A Prefeitura adquiriu uiu nôvo f(''tIO compactor "Hrrafório para aumenta'r o seu

parque de máquinas, afim de Iloder atender UQ crcschnmto da CapitQI. O Pre­
feito cem alisessurcs examinaram a no'Va máquina.

I

JAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



l'AGINA SEiS

'(

H
AVai que jogará trenquilo

, --'
. ,------'_

- ." ,- �

iLuz eDIa
,

. ,

Contri1
",/

Frol'hllópnlis, 31 de maio de 1968

•

omIHOU,
ea batalha

Domingo o Avaí fará seu

.jôgo de despedida do Esta­

dual de Futebol de 1968. Vai

tranquilo o "Leão da Ilha",
de vez que não estará lutan­

do pela ,classificação nem

tampouco para fugir ao re­

baixamento, já que está vá­

rios pontos à frente de qua­
tro clubes: Olímpico, Améri­
ca, Cruzeiro e Atlétieo Ope­
rário.
Perdida a batalha de clas­

sificação na peleja com o

Marcílío Dias, aqui mesmo,
_,

ao Avai só resta aguardar o

prununciamento do T. J'. D.,
pois tem recursos no colen­
da capazes de forçar nova
peleja 'com o Renaux e o Á-!

'mero de finalistas d GB'
o lU

. N() páreo para a
.: _' sua cquísta estao Marcílio D'

seu adversário de d �as
_ epolsamanha. Vencendo

"I'
, o a

CI 10 Luz estará classif',

t"
IC

P�IS es a a frente do quacolorado apenas UIU
,

' ponDal esperarem os ita"
, ítõ

. lal

:es ,� VI or:a Avaí. Aliás,orei a avaiana pref
M tu

ere
o arei 10 na eta_pa final' "

que O público itajaiense;
sido para o "Leão"
hospitaleiro do qJle o hI
ronense que fêz o Avai p
sal' por maus bocados n
Ieja disputada pelos �,
adversários' de dOlUingo,

o

primeiro turno.
A pugna de domin,

nesta Capital, reunindo'
vaíanos e hercilis'tas 'sen
de. grande importância pa
um dos litigantes; prome
levar, bom publico ao "Ad
fo Konder", onde' se espe
venha a vencer o lUelhor
os expectadores dêem
demonstração de educa'
esportiva, oferecendo'
clima próprio ao brilho
refrega.

,

F�OI
Fen

ó que' vlÍ,le__ ' cempetír bem,
respeitando sobretudo, o ad­
'versárid vencido ou vence­

dor. Confia, pois', o Figuei­
rense em �ue' o .público suli­
'no e os joga:do'res do , Fer-

roviãrío: para veneer, res­

peHlclTI ',a ,integi'idarle física
dos que lá vão' jógar e n1!,ó
receber socos, ponta-pés e

pedradas, como aconteceu
com o Ava], no turno"

No próximo mês de junho teremos eleições' na Fe­

deração Catarinense de Futebol; surgindo desde já C'3-

peculações quanto a possíveis candidatos, embora nada

de oficial e�ista no tocante a registro de chapas. Sabe-

.se contudo que o Sr. Manoel Santos é 'candidato apoia­
do por algLI,1S clubes e Ligas, o mesmo acontecendo com

o Sr. Osni Mello, candidato à reeleição, lançado pel a

Liga de Itajai, cem o apôio de clubes da Capital e do

Interior.

Embora não esteja formada a' chana de um e ou­

tro candidato, nos' bastidores comenta-se como .pos­

síveis candidatos a Vice-Presidência, os nomes de des­

tacados' desportistas, corno Francisco Julio Wippel,' lan­
çado por Saul Oliveira, homem de trabalho, atual Pre­

sidente do Liga de Itajai; Harry Kruger e, também de

Fausto Corrêa, todos sem dúvida, nomes do mais .alto

gabarito, e que por isso mesmo, possuem condições de

disputarem a vice-presidência.
A lTT)prensa da capital e do interior tem se dedi­

cado 'ativamente às eleições, comentando reuniões, mo­

virnentamdo assim o ambiente eleitoral sem que contu­

do fixe normas, ou se publique e confirme declarações
oficiais dos próprios candidatos, não se conhecendo,
como é óbvio, em tôrno de qual nome estão aglutina-
das as fôrças ·que realmente têm direito ao voto.

'DI - l' D . cg_ ]I
Julgamos, contudo, que, em se tratando de elei- nenaux eSía C!i.aS�hlt;UU.l

ções, deve .9 pleito ser dos mais, disputados, dos mais

limpos, cabendo a vitória àquele que realmente receber

'mais votos, e que assim estará também recebendo a

confiança dos clubes e Ligas, enfim, do futebol Cata-

com direito a voto, saibam escolher dentre os melhores

entre tantos nomes d�stacados, conduzindo aos mais

altos postos homens com reais' possibilidades de, ou

melhorar eu continuar' a obra de Osni Mello em pról co Operário, respectivamente.
do, desenvolvimento do futebol Cotarjnense, que nos

úlÚ;os, .auos-tem demonstrado progressos técnicos e Ii-

nànG&�t';;I;",�'.�
, },' �", FlkANDQ D_E CADEIRA�:! 1- w' �:._ '\ -4. .

�_ "� '�J ,�.�:'�-f: -'�"(��: .�11,,: .;",��
_""""--'--C"-'"-'--"-"'''-'''-

.
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Eleições na r .C.F. movimenta
Liuas, clubes e candUalos

""

rinense.
Que os Senhores Presidentes de Ligas e Clubes

O Carlos Rcnaux está c1ass ificado para a etapa
nal, ao contrário do que temos divulgado em nossas'

:,.,.1

Amanhã" a delegação 110
Figueirense rumará para a

'cidade de 'I'uba,'l'lí.o, onde, no
dia seguinte, dará combate
ao esquadrão do Ferroviário;

. que, aqui, () derrotou.l1o
turno por dois tentes a zê-
1'0. Seguirá o alvínegro Ievan

do da sua torcida e mes-·

mo do. püblícà flOii'ialJOP0!i.. ,

fano 'a certeza de que não

: decepcionará ,efetu13mrlo a

sua .melhor parj.ida dêstes ú!

tímos anos e trazendo ürna

'vitória q,ue poderá represen­
tar a sua 'classificação para
a etapa final,do Campeona­
to. Estadual de Futebol.
O time orientado pelo

coaeh uruguaíoálberto Jar­
dim para 'os entendidos está

superior ao ,riíb)."onégro e

credencla-se ii vitória, des­

de que o. público tubaronen­
se saiba elevar bem

.

alto. o

conceito. de que, tio, esporte . ALUGA'-SE UM PREDIO DE AL\(ENARIA,
COM A AREA DE 120 Ín2, PISO 'DE LADRILHOS
e

'

PAREDES REV�STIDAS DE AZULEIJOS, PRO­

'PRIO PARA INDUSTRIA ou' COMERCIO, COM
INSTALAÇÕES MONOFASICA E TRIFASICA, TE­

LEFONE, DUAS ENTRADAS PARA VEICULOS e

GRANDE AREA DE TERRENO. FRENTE PARA
RUA SANTOS SARAIVA, LADO DO PREDIO . n°

1975. Tratar com João Navegante Pires no enderêço
acima ou pelo telefone 6373.

---,--------

MARCAS, E PATENTES

PEIXOTO GUIl'4ARÃES & CIA.

Advegados t Agéntes Oficiais da Propriedade Industrial

Registros do> marcas' de comércio e indústria, no,

'J!les comerCiaIS, títúlos 'de estabelecimentos; lpsígnias,
fia2!es de propaganda, p�teI:!te� de invenções, morca& de

exportação, etc,

- Filial em ,FLORIANOPOLÍS -

Rua Tte. SILVEIRA, nO 29 - Sala 8 Fone

3912.� End. Telg. "pATENREX" - .Caixa Postal 97

Matriz: - RIO DE JANElRO - FILIAIS: - SÃO

PAULO - CURITIBA ,FPDUS: -,- P. N EGRE
,-,

-_"._'--,

mérica.

ALDO ÃVILA DA LUZ
ADVOGADO

CrVEL E COMERCIO
DEFESAS TRABALHISTAS E FI'::;CAIS

CONS'lLTORIA DE EMPRESAS
1)as 9 às 12 e das 14 às 17 horas.

_

Rua: Cel. �v1�I[) e Alvim, 7 - Iene 2768'

dia '" I

a Ia

Precisa-se de Ve�dedores
_ Pessoas reahme'nte capacitadas :e que,· possuàm, no

mín�mo, terceira série ginasial � boa apresentação não.

exigimos horário integral.
Apresentar-se: para entr;evistas munidas de dOCll­

mentos à rua Marechal Câmara nO 155 - Estreito. De,

fronte ao Grupo] osé Boite�lx.

_._._.------'-- ---�

Lutará para venc�r o !).vaí -,

que terá por adversário o es
.

quadrão do Hercílio Luz, a

quem derrotou no turno, lá
"

'

mesmo em" Tubarão, diante,

de uma assistência hostil,
mas com um árbitro que

:

, que soube ímpôr a sua auto­

ridade. Ao Avaí não importa
com quem ficará a vaga que
resta para completar o nú-

rimas edições, pois está com ] 5 pontos perdidos c

tra 17 do Hercilio Luz e 18 do Mcrcilio Dias. Logo,
time de Brusque ir6 tranquilo a Lages para dar co

bate :10 l.nternacional. também já classificado no Gru

B. Assim, a vago que falta �stú entre Hercilio Luz

Marcilio Dias, 'que domingo enfrentarão Avai e AII1ti

Gilherto Nabas
\ As eleições para Presiclente e Vice-Presieleinte

FCF estão às portas e, sabe-se que, ne'lo menos, �

nomes estão cotados a concorrerem 00 pleito para

Presidência; com outros nomes em destaque para

ehapas, de Vice-Presidente. Todos merecem nosso r

peito, pois, quem . re'1]mente se candidata.a cargo

tão ,�lta responsabilidade para o futebol catariinenll

porque possue méritos para tal, e merece po,rtanto aU '

fiança dos desporti;tas do Estado.

Ás notícias tem sido contraditórias; com

nome� ern fóco, muitos desmentidos, e muita celeu

'd ,0/.

d desme�li�em torno o assunto, surglll o sempre os .

,

face' a declarações que· dizem não serem verdadel

Mas. isto é muito l1'1tlliral nas campanhas eleitorOti,
tocante às notícias,

Como homem de imprensa, militaindo há anos
. , '1 aparlesporte de Santa Catarmo achando utl o
',\ ,'tali

menta de novos candid'1tos à Pl'esidêncla, pOIS ,

sUl�a'm hO�lens coTn novas idéias,' nov�s téq!1icas de
..

. "a r

rjgir, não IWsSO contudo dar meu mtegral ,apOIO
leição do atua'] Presidente, Sr. Osni Mello, tanto, �

,

C
' coloca'o

que já .fez pelo futebol de .Santa atarma,
I

,
.

" '1 homeo
em luga'r de destaque no cenano naClOna,

" �' 1 ateO
livre trânsito no CBD a quem deaicam �5pecla

, ,

, semt
como também. pelo que ainda pretende fazeI,

,

,
-: .' 'de Ligas

em ccln]unto com os senhores PreSIdentes
Ih�

,

"
.

d mpre me
Clubes, que num todo tem procura o se

,

o nosso futebol. \., ,�'
\

.

1 f'
. 'd (; ,

O
. Mp-11o Ja e r

A slmp es, a ],rmatlva e qU,e sm .....
, cC

sio�nte há 16 aflOS na FiCF, não constitue, :roP a
,

',,' l'aeurn
para 'a ,�ua reeleição, pois" pelo contrano, '

,
'

'que nO
ce1ente' handicap,' demolnstrando o fato, �

• 't COUI'
rer dos anos, tem merecido tot'1l e lrrestrJ a

, M"pita
dos senhor�s dirigentes, do ·futebo1 do Esta�OMello �

para uns, ,lllcompree1ndtdo por outros, OSnI lon:-

"1'05 aO
tudo tem demonstrado mais acêrtos que el

do m

dos anos que dirige lJOoSSO futebol, surpreendeu alntei
tas vêzes por atitudes que tomo, procurando m .

e a
-

.

' . prensac],ima harmonioso entre clubes, ligas, 1m.
'adas

tros. Que se discorde ele possíveis atitudes elr"O'
, - oI J'

Presidente, é, nátura1, e, me-�mo ótimo pa�a que
mas i

prensa têm o uireito e a liberdade de· criti:ar, tefll (i
desde que construtivamente" pois S, Sa., naO

des
, '-, , passemdo a1he!o a �atbs que ta1vez, <:\s vezes,

cebidos dó Présidêincia. .

a
. Mello UJll'

Ao longo elos ahos, tem feità OSIlI 'oul
. " ,

"
. e eJ11

tena de amJCTOS na Capital, no JIltellOI
de ID

, b' -
, cera

E:,tados, por sua maneira cordial e SII1
d sem

-

ln o
bem aos que com ele convivem, procuçG IU�'

, ,seL S

conciliar, agrador e' arrumar as C01sa5 em, otOS,'
1 b rreCJ1llfatos que as vezes teTÍ1 lhe Fustac o a o

'!AeUo'
quem dirige, está sujeito a tudo isto e OsnI

disto.

\ "Catalizadores do p��·ogr_e.�s.o econômico"
Temos vagas i=',1' a ele-i entes cotegorizados na arte de
vender livros-coleções.

Tratar à Rua 'L,i("nte Silveira, 56.

-----,,_.�----"----�--)--------

a,

nsmo

Mallry Borges

C'_

CONSTRUÇAO DO GINASIO DE SÃO BENTO

DO SUL 'EM PAUTA' _:__ O· ginásio que será edifica­
RIACHUELO VIVE DRAMA COM A DES-

do na cidade de São'Bento do Sul, com vistas aos fes­
TRIÇÃO DO G�TO - O Riachúel.o que vinha trei-

tejos do seu centená�io de fundação', foi üniciado com

nand_o 110 b-arco de Oito visaindo as disputas da Rega-
os trabalhos de terraplanagem. Segundo notícias da "Ci­

ta InternaCiemol de Santa Cata_rina, promovida pelo A'l-
dades das Hortencias", ,a construção do. ginásio está

do Luz mas que acabou transferida para i969, vive"
prevista para oU,tubro próximo.

"

Blumenau, emprestado' para aquela'> competição re�í�t�­
>ca. ,Num do,s tréinameirttos na baia sul, o oito oriachúe­
lino roi abalrõado por um barco pesqueiro de proprie­
dade da. firma Wílson Medeiros da CONSAL, destruin­

do-o totalmente. De início, o proprietário se prontifi­
cou a indenizar ao clube da Ríta Maria. Pas5ado� os

dias,· o responsável pe'lo borco pesqueiró 'negou-se a re- ,PORTE AMADOR - Teremos na noite de hoje.· no

parar a dívida, forçando a que a .diretoria elo Clu\;)e, estádio' San,ta, Catarina da FAC o prosseguim�nto do

Náutico Riachuelo in@rese iüa justiça, tentando teaver certame saÍoni,sta elá t�mporada, com a realização de
"

os ga,stos totais ocasionados pelo abalroamento. E' mais ruais um grande clá:ssico. Nesta oportunidade estarão em

um drama que a diretoria do tradicional C. N. Riachl:le- ação duas grandes forças do salonismo b�rrigá-verde, e

lo vai enfre!utar, agora na justiça comum. ambas lutando vigorosamente elTi busca de uma vitó-

ria de grande significado. O Clube Doze de Agôsto,
JOSE AZEVEDO VEM OBSERVANDO OS orielntado tecnicamente por Rozendo Lima, vai jogar

desfalcado de seu zag�1Ciro.· Biazoto que deverá operar
os meniscos em dezembro pró.ximo, devendo jogar em

seu lugar Edu-ardo. O Cai[a.vaI�a do Ar, não· conta com

prob'lemas podendo mandar à quadra o qti� de melhor

possui. O Doze é líder e invicto do campeonato en­

quanto que o Caravalna cio Ar é vice líder com 2 pon­

tatos negativos. Na preliminar, pelo certame de juve­
nis, jogarão Painei,ras x Caramurú.

agora um grande drama� Acontece que nàquela ,ppor-,
" tl..midade, o oito 'gigante vin)1a se preparando no barco" ,

Consul Carlos Renaux, de propriedade dó América dé

1-

CONJUNTOS - Tendo em vista os resultaclos nega­
tivos colhidos nas úJtimas' disputas, a diretoria do Clube

N�'utico Francisco Martinel1i, resolveu implanta{ uma
série de modificações em, suas guarniçõe,s. Assim é que
o treinador José Azevedo ven� se dedicando ina orien-

tação cios conjuntos que estão sendo formados, visando
a próxima bata�ha que será em julho, lá na raia do

Ipiranga Futebol Clube. O oito, agora mesclado de jo­
vens e· veteranos tem recebido maiores até)nções do

;re,�ponsável técnico.

ENTUSIASTA 'DO CICLISMO CONVIDADO
PELA FAC - O desportista Walter Livarmento, ele­

mento que scmp"c esteve ·lígado ao ejclismo da capital
IcatarÍncl1se, vem de ser convidado para fazer parte do

�

Departam;:;nto � �i:lúo dc Ciclismo ·da Federação Atlé­

tica CataL"De,�:; que está pretendendo realizar uma

provi! d� '," ",)
_

[\ �)róximo mês de setembro. Wal­

ter, está en�.t: '" o convite, devendo responder dein­
tro dos próxim0s dias.

PRESIDEln PODERA' ÓANHAR LICENÇA
DA PREFEI'T'lJJ; A - O nresidente d6 Comissão Mu-

ni'cij1Cll elo> .
[1 s',artista João Pedro Nunes, ora

em r- I '1 2;rave acidente, poderá ganhar
liceinça do 1. L I JY>u!li,jpal que nêste caso nomeariá

um. outro', desport!sta ra,ra sHqstituí:lo".,ª�lante_ o pe:­

ríodo,J,eflíl quc7pen��f.1:Jl.eC({r.41 ,�na�ivg. ,í;l;:;Colf-qGl,l}o médico.

:i3.LÁZÓTO· OPERA EM DEZEMBRO Ó za-
, , ,,",\' ...

gueiro. Biazotci, depois
I
de passar por ,mpa série de exa-

mes pejo dr. Italo! Consenti<no, vai mesmo operar, 0S

meniscos no mês de dezembro, próximo, quando ,então

ficará recuperado da atrofia do joelho,

'CLJ\�SXCO SALONISTA MOVIMENTA O ES-

A CLASSIFICAÇÃO DO REGIONAL SALO-

NISTA � O campeonato de futebol de salão da. bda-
1 '

-

de aptesenta a seguinte distribuiçãO' dós clubes por pon-
tos perdidos:
1 ° lugar - Clube Doze de Agôsto com ° p .p.
2° lúgar - Caravana do Ar e Paineiras com 2 p. p.
3° lugar - - Juv€l.ntus com 4 p. p.
4 ° lugar - Caramurú com 6 p, p.
5° lugarr - Bamerindus ,com 8 p. p.

COLEGIAL PERDE INVENCIBILIDADE NQS
J , "

JUVENIS - A esquadra juvenil de futebol. de sa'lão

do Colegial perdeu a invencibilidade e a liderança do
I
certame ao baquear diante do elenco do Juventus pela
contagem de 3 x 0, constituindo-se' !numa grande sur­

prêsa. Com a derrota cio clube do Colégio Catarinense,
o Doze de Agôsto, passou a pontear o certame ao lado
do C�l1��!ll�rú que vem se firmando de roelada em roda­
da.

j,)

Marca SEMP - nova - preço NCr$750,00 à

vista.
Tratar nesta Redação 'ou w! rua Frei Caneca, 139.

'�'''':''_'---------,-----'-- -----

EDITAL
"

Associação dos Fult1cionários Inativos do Município
de F,lorianópolis, de acôrdo com o artigo 79 dos Estatu­

\os sociais, convoco seUs associados para uma reulllao

no. dia 4 de junho do :ano· em curso, às 19 hOFas a rua

Tl'ajano, '37, para eleiçã'o da nova diretoria e conselho

delÍberativo.
Não havendo numero legal ina primeira convoca­

ção, 15 minutos após será realizada com CiJ.ualquer nu­

mero presente.

Florianópolis, 27 de,maio de 1968.

MANOEL DIAS 20 SECRETARIO
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WASHINGTON -;- Uma equipe de cientistas nor­

te-americanos .e italianos isolou 'o'�anrigeno imunizador

humano, do é, o elemento quiriiico do, corpo contra as

doenças e causa a rejeição pelo organismo dos 'orgãos
tr9Insp'lantados.
", O feito pode, eventualmente, conduzir a um meio

que evitará 'a rejeição de corações,' rins e outros ór­

gãos enxertados. O fato tem, tambem, importantes im­

plicações para as pessoas cujo organismo tem baixo po-
, .

. \ .

der de imunização e que são vulneraveis a quaisquer

germes_que apareçam. O numero e a identidade de tais

pessoas são, descdnhecidas, ma� acredita-se que €l_:l3

sejam muitas.

ramos seia uma historia emocionante".
,

,

Disse ele que o novo passo será estudar a substan-

cia que determina a estrutura química do antigeno irnu-

nizador humano.

"Temos esperanças de que ele não. seja uma mole­

cula grande demais", acrescentou,

PRODUÇÃO SINTETICA

Se tal estudo levar a uma produção sintética bem

sucedida, o receptor em que for aplicado o produto com
o objetivo de tornar seu organismo acostumado a ele,
não terá problema de rejeição, depois que um orgão
olheio for implantado em seu corpo.

.

Os cientistas dizem que o mecanismo da rejeição
é o maior problema nas transferências de corações. A

rejeição é também a principal causa do baixo indice

de suceso nos casos de' tronsplante de rins entre pes­

soa,s não parentes.

PIÜMEIRO PASSO

"'-:••..
),
...
'1.

,Os' cientistas são de opinião que a froca resposta
imill1ologica elo organismo pode explicar porque olgu­
m1s pecscas � ão atacadas de cancer e outras não.. En­

tretanto, a cjuda para elas está no futuro.

O novo trabalho, embora de importancia monu­

menta!,' é apenas o primeiro passo .para estudos futuros"

a fim ele determinar a composição química e a produ­
ção elo antigeno imunizador. Sua presença no corpo

humano é constantemente pequena.

PROTEINA

Os cientistas isolaram uma proteína que estudos

anteriores indicaram estimular a reação imunizadora,
ou,meconismo ela rejeição - a defeca natural do cor­

po contra a eloença.'
Quando celulas J saudáveis são expostas a tal pro­

téina - nas bactérias, vírus ele doenças, ou em enxertos

estranhos - elas identificam a substância como es­

tranha e produzem proteínas, chamadas anticorpos' pa-
ra expulsá-la do organismo. ' (,
I

O dr: Reisfelel' 'disse que não sabe se o antígeno
isolado é' o unico responsavel pela. reação imunologica
ou se há vários desses antigeinos.

DOIS GRUPOS

Esse trabalho ele isorarnento foi concluído na se�

mano passado, pelos elrs. Barry Kahan e Ralph Reis­

felé!. do Instituto Nacional de' Doenças' Infec�i'osas· e

Alérgicas 'de Bathesda, Maryland, traba]h�indo no, Ins­

titu'to de Genetica Mediéa ele Turim. na Itãlia, junta­
mente com um grupo chefiado pelo prof. Ruggero Cep-
pellini,

'

"O que queremos enfatizar - disse o dr: Rei=f'eld SERIA O UNICO

é que nós estamos acenas no começo elo qpe espe-

----'--

,É' TEMPO \ 'DE PAZ
E PROSPERIDADE

'(PARA

SANTA
CATARINA.

,
"

, "

.' de 9 para 40 bilhões em aplicaCãd global'
agente do: FUNDESC·FINAME· FUNDECE.

GECRI· 810 • BNH • ·41 agências em 68'
---------- =-� ���_�__==_m���__�__•

f' I

Entretanto, disse, existe alguma razão para acre­

ditar-se que, de seja. o unico antigeno imunizador no

homem. Se for, ele estimula a produção -de variedades

quase ilimitadas de anticorpos, cada uma para um in­

vasor específico.
Os dois cientistas norte-arnericanos isolaram

.

iní-

Florianópolis, 31 de maio de 1968

cialmente o antígeno em cobaias, há um ano.,

Depois, foram para o Instituto ele Turim, onde,
com a 'colaboração do grupo italiano, o antigeno imu­

nizador humano foi isolado, com pleno exito, em seis

baços que tinham sido removidos de, pacientes. por ra­

zões médicas.

Longwood Ci srd e ns- Um
,

Monumento· de Ciência e Arte
Henrique Berenhauser

Nas proximidades de Filadelfia. Pa., podem ser

vista, uma serie de coisas digna; de serem' conhecidas.
Entre outras coisas', essa área foi o berço da podero­
sa organização Dupont. A Iernília Du Pont é de origem

francesa, e veio para oS_.;EE.UU. no século passado, pa­

ra' iincumbir-se de produzir pólvora naro o exército nor-
,

-' - -

te-americano. com o tempo desenvolveu-se no comple-
xo de industries químicas, cujos produtos são conheci­

dos' em todo o mundo. Um ramo dessa f.atnília possue

na. Florida uma' das maiores industries de celulose, com

mais ele 400.000 hectares de florestas racionalmente ex­

ploradas, j;nclusive uma estação experimental, que fun­

ciona em regime de convenio com o US Forest Servi-

.ce, sobre cujas pesquisas escreveremos oportunamente.
'

A família Du Pont, corno a maioria dos capitclis­
tas" aqui prestigiam a ação social, 'artes e' a cíencía. No

Longwood Gardens, o sr. Pierre Samuel Du Pont, dei­

xou uma obra de valor cientifico e cultural, iinestimaveL

Ali reuniu o que há de mais bela e original de arvores,

arbustos e flores, dando ao conjunto 'uma apresentação

artístico, que supera o que vimos em Kew Gardens,

Jardim Botanico de Frankfurt s/M Parque de Versa­

lhes. '

-r>;

O atual parque de Longwood partiu de um orbo-

reto, i!nicianelo por volta do ano de 1808. Já naquele

tempo era- írimosa sua coleção de arêores e arbustos ra­

ros, c.onheeid�, como Peice's Park; ,e aberto ao publico
durante mais de um século. Contudo em 1906,' esteve
..' 1-- ,

ameaçado de ser destruido, para a terra ter outra desti-

nação. O Sr. Du Pont resolveu então adquirir a' área,
iniciando grandes obras, de que resultou esse .conjun­
to precioso de' paisagismo, 'e mais coleções botanicas,
valiosas [ores em parte cultivadas em estufas, que têm

a área de '1,5 hectares, jardins, teatro ao ar livre, cha- '

I

farizes etc. Ano' fechado, o.visita,nte poderá ve-i' ali uma

profusão de flores' do clima temperado, bem c,omo de

origem' tropical, como' dificilmente encontrará em outra

parte, tudo cuidado por 26 técnicos especializados no

cultivo' das diferentes especies de plantas,.
Existem ali 3 grandes roseirais, Qinde durante

meses as mais exclusivas e raras especies mostram suas

flores. Em pleno outono, quando lá estivemos, e quan­

do os prim�iros frios mostravam ,seus efeitos nas, plantas
mais sensiveis, ainda vimos uma profusãq de flores.

Em frente ao eçiificio principal,' onde colnvergem
as estufas, localizaram o jmdim destinados às plantas
de flores anuais. Estava então nâ época dos crisantemos

que .,maralhiosa profusão de flores! Nesse jardim, du-,

r�nte o ano vão substitu�ndo aS plantas, cultivactas em

estufas ou em canteiros especiais,' para serem levados

para o lugar da floração tão' somente na vespera do seu

desabrochar.

Numa encosta, cercada de seculares conifeqs, im­

plantaram um jardim, de suculantes e vegetações que

têm seu habitat ';no meio das pedras. Noutra área, se­

caraI_ll um pantanal para construir um monumental jar­
dim italiano, inspirando-se na famosa vila Gambaraia,

:nas proximidades de Florença, com suas arcadas, de­

corações e esculturas do período do renasciinento. Ali

delicados chafarizes espargem a água em jatos retos ou

circulares, conferindo ao ambieinte uma bucolica sere­

nidade.

Noutra área, existe um lago, cercado de gramado
onde velhas arvores sombreiam uma profusão de lirios

'em volta da água.
Buscouçse tambem inspiração em Versalhes, ao

reproduzir-se um, setor do famoso palácio de Luiz XIV,
com seus graciosos caminhos circulahdo nos gramados
e com 'o bosque altaneiro faí;, do a moldura do con­

junto. Nesse setor estão montados os chafarizes monu­

plentais, que requerem 70 mil litros de água por minu­

to ao fu'ncionarem com máxima potencia, e que são

�clltrolad�por um complexo. instrumental, que coman­

da também uma feérica instalação de luzes e holofo­

tes, conjunto que permite tocar uma verdadeira sinfonia

de jatos ele água e suas brumas ilumi'nados com o jô­
go de luz de diferentes cores e' intensidades, no genero

como vimos no espetáculo de "son et lumiere" 110S jar­
dins de Versalhes, ali com fogos de artificio. Ao par

desses espetacuIas, fti:nciona também no verão um tea­

tro ao ar 'livre, que tem um dos mais potentes orgãos ja­
maj,s construido, e onde são apresentados baIlets e ou­

tras representações.
,.:;,1; ,": iLr ,"

- )

O mais extraordinário em Longwood, são as estu­

fas, com sua imensidade de vcliosas plantas amamen­

tais e floriferas, c01etada, "em toelo o mundo e mais

aquelas aperfeiçoadas pelo homem: por meio da hibri­

dação ou seleção genética. São as azaleas hibridas, cat-

,t]e'yas, tulipas, eledaleiras; cyrnbidiuns, vandas etc., ele

permeio as folhagens, xaxins, samambaias, arbustos,

trepadeiras, cactaceas e mais uma- infinidades de plan­
tJS tropicais, que transformam aquela .área em verda­

deito sonho de' cores e harmonia.

De uma feita, em Frankfurt, acompanhamos a' ex­

citação que causou a perspectiva da -floração ela Vitoria

'Regia. Durante varias noites, . aquele jardim botanico

funcionou até altas horas, para. que todos pudessem ver

em flor esta planta dos' igarapés do Amazonas. Em

Longwocd, .ern pleno outono, vimo-la ao ar livre, nu­

ma' perfeição da- ingeniosidade humana de criar condi­

ções artificiais para, permitir tal exibição fará .. do co-

mu�.. j

8

Por urna circunstancia feliz, foi-nos. dado a opor­

tunidade ele retomar- a Longwood 4' meses de_!:JOis, já
então 'em pleno inverno.

,
No parque estava tudo pelado; somente as conife­

ras ostentavam sua folhagem verde, mas algumas tema­

lidade �vermelhada,' por efeito do frio.

As lindas Vitoria Regia, que tanto admiramos no

outono, haviom sido levadas para uma estufa, mudcn­

. ça que deve requerer cuidado extremo;" pela dêlicadeza

de suas folhas, fáceis 'de rasgar, e para não e{nbara­
lhar e pertubor o sistema' radicular.'

Alguns árbutos estavam virtualmente . empalhados.
I-

-

"

As estufas de exposição regorgitavom de floreç
está claro c;ue de espécies "outras que tiaviamos yist() ,

anteriormente. 'Entre os arbustos, 'agora era a vez das

cameljas, acccias, bouganivelas, azaleas e ursas' af,r,ica-
. nas para admÍI;ar a floração. Em torno dós pilares, jas­
mins e outras trepadeiras estavarp "coloridas. No con:­

servatório principal, nos canteiros ao longo dos cami­

nhos e no meb do ve,rdejante gramado, pudemos ad-
'\

'

mirar as flores das, tulipas, Iris, abroteas, ciclames,

amor perfeito e oufras.

Na estufa d':lS roseiras" 'mujtas estavam em flor,

plantada. no meio de arbustos de Hibisco de todas co­

res. Noutras, havia um mar de cravos e ervilhas de

chei.ro.

Uma profusão de orquideas; phalenopsis, vandas e
,

, .' .

cymbidiuns, com seus elegantes pe;I1dões multlcores.

Odontogldssuns que, por Sérem das r,égiões de grande
altitude nO,5 Andes, não ,se adaptam áo nosso clima, têm

flores muito originais, feito estrelas, e de muito colori­

dos, graças às hibrídações com generos afins. Cattleyas

br'ancas, rosadas, amarelas, e vermelhas. A orquidea

justamente merece o título de rainhas das flores, pela

n:�lti�licidade �e colori�o.s o�t:dos pela, hib�idação ) e,

prIncIpalmente, porque e passIveI te-las em flor duran�

te todos os mes�s do ano.

Como era dia de semana, pudemos apreciar os

trabalhos de conservação das estufas e o trato das plan·

tas. Numa estufa estavam trocando a terra das roseiras;

uma moça, provovefunente estudante, ageitava os can­

teiros. Noutro lugar replantavam as orquideas, trabalho

que deve repetir-se cada 2; ou 3 anos, porque usam va­

sos pequenos, por uma questão -de espaço, para evitar

excesso de umidade, e porque agora empregam para

substrato casca de coniferas, em lugar da cara e rara

osmunda. A casca de conifera não durará mais de 3

lands, porque decornpõem-se por efeito das adubações

e da propria rega.
O que impressionou-nos, foi a temperatura das es­

tufas. Fora estava 10 graus abaixo de zero; deveríamos

esperar uma tremenda diferença para o ambiente tro-.
picaI. Estava porem simplesmente agradavel, nenhum

abafame;nto. Excesso de calor e humidade, favorece o

desenvolvimento de insetos e fungos; as plantas ficam

sensíveis às pragas e doenças e deixam de florir abun­

dantemente. Por isso, durante o v'erão, em lugar de

procurar abaixar a temperatura por m�io de sombrea­

m6nto exagerado, põem a funcionar potentes exausto­

res, que renovam constantemente o ar do ambiente.

Gostariamos de visitar Longwood todo� os meses,

para poder admintor a variedade elas plantas que ali reu­

niram, e que florecem com tanto esplendor, graças à

'compete:nci'a e carinho cou} que são tratadas.

I
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O, MAIS ANTIGO DIARIO DE SêNTA"CATARlNA,
� ,:f..', I, ' ,

Florianópolis, Sexta-feira, 31 de titilio, de 1968

ssem
, :�Retinida extraordinàriamente na.

noite de ontem,
,

a Assembléia Le­

gislativa do Estado aprovou o

projeto de lei governamental
n- 29/68, que declara estancias hi­

drorníneraís e balneáriâ municípios
de Sflnta Catarina, nos têrrnos do

artigo 27, parágrafo í;nico, item I

da' Constituição estadual. O pro­

jeto Inclui inicialmente como esta-
,

ções hídromíneraís os munící-

pios de Gravatal, Aguas de Chape­
co e Santo Amaro da Imperatriz.
e 'corno/ estância balneária o,mu­

nicípío de Cambcríu, os quais pas-
,

sarão a ter os seus prefeitos no­

ineados por ato do, Chefe do Exe­

cutivo catarínense. "

O 'relator da matéria, deputado'
Zany Gonzaga, que havia, concluido

pelá constitucionalídade e legalí­
dade do projeto na Comissão de'
Justiça, declarou' posteriormente
em Plenário que a autonomia' dos
municipios enquadrados será man­

tida através das Câmaras Munici­

pais, que .terão os seus vereadores
eíeítos e com a competência para
aprovar o orçamento e os progra­
mas munícípaís.
'Não obstante, o deputado Hélio

Carneiro, coautor de emenda ex­

cluindo/ do projeto o Balneário de

Camboriú, afirmou que a inclusão
de estação balneária é ato eivado

It$aid vê
f, 1ftourama
Irll i: de se
, i0s .srs. Henry Bradford e Henry
cl;�berr .técnícos da USAID ' que

a�':M' �lu�\ d 's�\ Ai.)�blalíl-pansen,
d

'

� . s.t�h:6' tia i\g';i'�ulturá :'norte-
• �. • l_\:. \ .""'1

t,tmericano em Sl'la viagem ao Brasil,
fpram recebidos pelo Secretário
Luiz Gabriel, da Agricultura, quan­
do se intei!aram do pr06ram�' go­
vernameptal sôbre o co'oper:3tivis�\
mo rUl;'al.

,

I

A audiência foi concedida na tJ.r­

?� de ante-ontem f( à nôit<� os té::Í1i
GOS dos Estados Unidos foram te­

c�pcionados pelo sr. Luiz Ga:bri�l,
,

com urp Jantar, ao qual' ,::!on1pure­
,éera11! autoridaç1.es ligadas ao sebr

ag,dcola ..
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,

léla aproy,a mu,nlcípiOS �estânci.as
de inconstitucionalidade, de vez

que a Constituição' Federal prevê
apenas estâncias hídromineraís.

A maioria, porém, resolveu aCJ­

lher o parecer da Comíssâo de Jus­

tiça e aprovar o projeto integral­
mente.

'

, �
Através de 'moção ontem apre­

sentada na Assembléia Legislativa,
os deputados Pedro ,,1'1,0 Campos,
Ivo Montenegro e Fernando Vie-

- gas solicitaram providências junto
ao Instituto Brasileiro do Café no

sentido de impedir a ,transferênc:a
para a cidade de Itajaí do pôsto ar­

mazenador de café desta capital,
serviço que tem por finalidadé di3:;,
tríbuír o produto para 9 consumo

interno catarínense.
'" ,

,A transferência do, pôsto arma:
zenador e distribuidor,. segundo',
afirmam os parlamentares, além de'

. afetar sensivelmente. a economia:
desta região, virá causar prejuízos'
aos funcionários da 'agência local.
do IBC e aos estivadores de Floria­
nópolis, que destinam 70% de suas

atividades no atendimento aó IBC.'
Alegam ainda que � localização'

do pôsto em Florianópolis atende
melhór' às necessída$s de distri­

buição do café, tendo em vista a

facilidade do acess1 rodoviário
aos diferentes municípios .catarínen­
ses e a localização" nla capital, da

Arena vai
ter I sua
ala· moça
O sr, Joaquim Galeti da Silva,

presidente da Ma Moça da Arena

de São "Joaquim, deverá vir a FlJ­

�idnÓI'���tínos próximos dias, com
o objetivo, de manter', ,�contactós,
com próceres do partido situacio­

nista" objetivando a criação da Aia
Moça da agr,emiação em Santa Ca:
ta,rina.

,Segundo, revelou, a O ESTADO,
pretende fixar residênci,a nesta Ca­

pÚal e percorrer diversos \municí- ,

pios do interior cat�rinei1se, COI'!1 ,a, '

firiíllidade de estudar o ,eiquema
poutico, que a Ala: Moça de Satlta:
'Catarina irá adotar em todo' ,:) E�­
tado ..

Coral canta boje o
oratório de Moisés

•

Hoje e amanhã, às 20,30 hs., 'no
,Teatro Alvaro de Carvalho,' ::erá
: levado pela primeira vez à cena o

,'órat6rio "Moisés, Povo e Deserto",7
.\ d� autori� do maestro catarinen·

, se, José Amido Santana, que h:.í.
vários anos vem regepdo o Cord
da Universidáde Federal de Santa
Catarina. ,

� . Versando sôbre tema b�blico e

'enfoCando especialmente a hrs�á­
ria do povo hebreu. "Moisés, Povo
e j)eserto" destaca-se pelo contras­

te, ou mel,hor, pela luta travada
entre a fôrça do Faraó e a fôrça li-

,
'bertadora de Moisés.

,Pal;eee ser' intenção do autor,
nó enredo do oratório, aludir à lu­

"
ta cntre uma' fôrça �ue hoje opri-

,,' miria o povo e a cultura e a i'ôr­

,a que visa dar g_ éste mesmo po,")
,

melhores condições sodais, artfs-

, ticas, econômicas e culturais.
O comportamento cênico e mu­

sical áa obra c:uja' estréia será p.a
noite tie hoje, na nossa única casa'

'cic eSpRt.á_;utos teataris, segundo o

autor, destaca a importância das'

lHaús que representam às de ,Moi­
sés 110 séculd vinte, lutando por
libertar o p'ovo do subdesenvolvi­

mento CUltUf[,J. e econômico.

,A direção _6a peça e,fitará 3.. cargo
(�O próprio m?,estr.o Santana e se­

ni e�ecutada pelo Coral da Univer­
sidade Federal de Santa ,CataIÍ!1à..
Os figurinos e a montag3I'!1 são

de responsabilidade,' do' artista

pléistico Hassis.

o esi)írito da obra do níacstro
Santana coincide com a mensa,�Cl11,
das últinias produções de Hassh,
razão pela Qual o Orat6rio será

ilustrado, tanto nas presentes apre­
sentações quanto nas outras Ja

programadas para fora do Estado

de Sarita Catarina, com uma rea­
lista exposição do' referIdo pintor:
Espera·se casa cheia hoje 'e' ama­

nhã no 'Teatro Álvaro de C'lrvalho,
haja vista o grande temp� já tle­
corrido desde a última -apresenta-
,ção do Coral da Universidade e a

natural curiosidade que a peça vem

despertando, dada ?- característiea
de unir compositor e pintor 13m
'llIll' só espetáculo.
A promoção é do Departamento

de EdUCAção e Cultura 'da Univer­
sidade 'Federal de Sant'1 CatarIna.
que pretende, muito breve, lev:11" o

mencionado' espetáculo ao interIor

elo .Esl<>.do.

'i

Associação .dos Profissionais da.
Indústria de Torrefação e Moagem
de 'Santa Catarina e do Sindicato

dos' Arrumadores. Além disso, o

transporte de Curitiba-para o depó­
sito nesta Capital é hoje feito por
via rodoviária, por ser o meio mais

econômico, o que dispensa :1, utili­

cação do porto de Itajaí.
A Comissão de Serviços Públicos,

Trabalho, Municipalismo e Assís­

tência Social da Asembléia Le6:3-
lativa, acolheu ontem -o, parecer
exarado pelo deputado Kid 1'I.:ei­

relles favoràvelmente ao projeto de

lei n° 70/68, que "declara de utili­

dade pública a Casa do' Jornalista
de Santa Catarina.

'

Ao relatar a

matéria, declarou o deputado Kid

Meírelles que "o 'Legislativo encon-
, , I

tra nesta propositura a oportunt-
dade para ;ctar testemunho do seu

aprêço para com a imprensa, con­

fessando alto e' bom t'om o quan­
to .dela depende. MUltas são as

classes que; prestam serviços da

maior utilidade pública � disse -

mais .

a9s [órgãos de . 'diVUlgo,ção,
manipulados pelos homens de irn­

prensa de nossa terra, haverá em

todos os momentos capitulas dos

mais lisonjeiros e signífícatívos,
pois expressiva e meritória é a ta­

refa que lhes, cabe em nocsa cornu­

nídade",

Desobediência
"

.I'

'"

Os cami,ribÕes esperam o momento de pouco movimento para fazerem a, descarga de mercadorias, mas,
,

"

','
_

.

'

. assim, 'não obedecem as rc gras de estacionamento.

ro./março, foram superadas pela.
indústi-ia, de' transformação em ge- "

ral, 'metalúrgica, '

,

mecânica; 'bar­
rã'cha e 'fu:1to, que,

�

apressntavam
'

expectativas lTlGnos' favoráve:s.

'Ii. m:aior, p'art.� dos' �mpl'e3árlos
consid�t�n; -liastànte' saÜsfatóI:ias
"a �ltuação; ,aprese�tando previsões
otimistàs para o segunclo trimestre

dêste" ano; tanto para, suas emprê�
.. sa;' c'omq 'o'para as indÚstrias em

geraL As' infónn'ações relativas il
'I" •

capacidade' <;Jciosa das, emprêsas.
mostram ':c[Uc'11lCSmO, após um ano

d.e mçpan��o",' ri çconOlnia 'ainda
não atiilgiti",cic.:' rnelhores 'níveis çb
utilizilÇã'o ,�os" fatôres dá pro�ln­
çíto.

.A.ssinala aindà a mnda;eál 'da
FGV. que exi_1te um clima de 'ot;­
mismo por Pilfte dos empresários�
e que alcan(,:a pma' situação de nOl\­

l�:alizaç'ão dali, estoques para a

, grande maiori�. A evolução .obser­
"l/J vada pelos informantes de :::tbril,
foi l';mito ,mai1=!' favorável, tendo ha­
vido nítida ptedominância ele :lU

mentos' na prdcura de diversos gê­
netos e considerável redJção nas

perfumarias, s�bões e velas.'

II!c�mo

Mesquita,tuml
losse no' I: ),�
grupo Ron�Bll

,

.. Será instalado oficialmente: às ,11

nora:s- de hoje na sede da E;cola
,', ��é 'Administra(i:ão � Ger'êpcill, da

,

< tJPESC, o Grupo de Trabalho: ,d�

,iÚojO"tó Rondon Rcgion;:ü de s�pt&
I,�. Catarina c sua Assessoria, clé Pr�(n·

,

( l'
-'

tiÇãq, Apofo e Contrôle.

Durante a rcumao, presiÚid�' Gomo' se sabe, foi de�i�nado
pelo sr. Dib Chorem, coordenactbr' êdo�(leri.ador Executivo do Proi�

do :IGET:UR, ficou acertado qüe b
,

to', Rondon em Santa Catarina o

,

'

referido
I anteproJeto: será entrcgÍ:le:. Pr�i�ssor Ary Canguçú de Més,quj·

à apreciação da· 'G'ovemador" 'Ivõ" ta; ,�través de ato assinado pelo M!'

.Si!veira dent;"o do prazo previsto,"
'. nistro'. do Interior, Gcne�al, AI�u'

ou seja, até 14 de junho próxin1Q: ' '(iy��que Lima.'

Ficou também decidido' c[úé'! 0':';6"", ,: ":, r-ia 'solenidade de hoje, o Ji!ro!Cl­
gã0 estaduàl elo turiSIUO brá u�rJa ", ,." :3P�; MesqÚita deverá anunciW 0$

àutarquia,," conforme espcc.1Zfca o '_:objetlvos do Projeto ·Rondoll ,no
ante-projeto.

'

'., " ·Estácio.

o

Image faz Capjtal tem Getur inicia, '.

livro sôbre. " baStante � o estudo de .:

.·0 Istad_ "":" ,;;'�x::,:,nlutlj_r,id�:, �,; QÔVQ órgão,.,. ,',

o Governador rvo,Silveira r.ece: ,4I.,C.l'�gl�� 'frS�0,graiflea' ';dat .C;<l:Pl�al'�
'"

� �_Ps �ómpoQ����$,�,Q g�TyR . .l'l\-
beu, na manhã de ontem, o [orna- sorã ,atçndj.da �tn 'suas necessídades ciararn ontem' o- estudo ,'li do- ante-

'lista Yedo Mendonça, Diretor dfL .. _
de milho híbrIdo, .pela '.Assoêiaçã:.>, projeto de lei que cria . um óigãô

"

, '�'
,

R,ur�l "R$��onàl �e Florianrjpoll<;, autárquico enoarregado'[de CGOl'(h-,
A,gência JornàUstica' Image, que lhe -comõ dleór�ênda 'dÍ'l aeórdo .'reali- nar a política €ia tmismo

'

do Go-

,expô,s o j:llano para a, edição de um
o' �;a.dC? ;(;oÍi:Í;' â',�f:;6crefà�ia ,4� A�riclll- vêrno estach.iaf. t ,

livro sôbre o ,Estado, à e,xcmIP10 do
'

türa.' " .

,que foi realizado na Bahia.
' '.' ,;, I

'A, AS�O����ãÓ; R�ra:l;' d� posse da

nriineita: � : p'hrtida',
.

já s� encontra
, em con�lições d�' fornecer qualC;úer
qúantidade �os l,iQtercs?udm" ll13

muhlcip!�s� ,q�,' ryô:ri'8:'Í}óP,(Ús. São
,'José, ,p�lp9ça, )�i'gua!(,u, �guas M0'r,

.Ivo Silveira. Ao enco::1tro estavarll nas, 'Sántd:Afuarçi" :'d�,j!mpe'l'&lrij"
presentes �. sr. 'P�u10' �auer FIlho, Ant6nto': cáríós}Ani.tápoli$';:'Siio'B:;-
d,iretor" do BDE' e Deputn,c1_o -Ivo ' illrácrp; 'fiúÚO\Lópes, TiJlib,p.,i_;·e: 'tet- ,

MqnUmegro. neiinlh ,7:,' ., ., ,; , ,'o '

',' :

Sondagem da fundá�ii'�êl�uo
Varoa� revela q.ue

-

,economia.,
estaoo 5" trimestre de éxpansão

A obra, atmvés de fo�os, ilustra­
ções e dois textos., mostrará como

é 'o estado catarinense e foi rece­

B.i_dq com o rp:aior interêssé relo sr.

Em 'telegra;:pa via "westeTn" en­

viado na' noite cie ontem a O ES­

TADO, pela Assessoria de IlJ1pren­
'sa do Gabinete do Ministr:J da Fa­

zenda, informara que,a economia

brasileira er�trou em seu quinto
trimestre conse�utivo de expan­
são, segundo cs_resultaclas da son­

dagem conjuntural efetuada pela
Instituto Brasileiro de Economia da

Fundação Gctl2lio Vu!'gas; qu."

abrange 7�il indústrias com cêrca
,de 500 mil empregados, qUJ foi en­

tregue ao ministro Delfim Netto. A

sondagem mostra que se reg:s·
trou uma cvoltição mui:o boa da

;procura e' também da produção,
acentuando·se a tendência de nor­

malização de" estoques.

Nêste primGÍro trimEstre a e:{c­

cução dos negócios foi bem supe­
rior à prevista, superando mesmo

as' previsées gerais mais otimistas.
Por, outro" lado, os resuJtados de
abril indicam que conLnuaram, a
evoluir favorávelmente as ativi­
dades ind';lstriais no primeiro tri­
mestre do ano em curso. As pre-

, visões de cstabilidade feitas pelos
setores empre�anals em janeiro
deste ano para o períOdO de janel-

Prefeitura '·'quer
cidade iluminada:

�1 •.•

,

;r

A Diretoria de Turismo da Pre­
feiti.jra

<

MUl1icipal jdistribuiu nota
na' ,111anhã d9" ontem, apelando aos

moradores 'e 'repartições pública3'
da zona cent�al da cid-ade, no sen­
tido de que as. luzes sejam' 'aee,sas

','). ,

entre' às 17 e, 13 horaS de hoje, el".1

caso ele bom tempo.
Tal �pêló, segundo a nota, de­

corre da neces.s�dade de se tir,ar fo­

tos coloridas da Capital, que serão

usadas"np álbum que acompanhará
o disco do hino oficial 'da cidade

"Rancho de Amor,à Ilha", recent'e­

meÍ1te gravado em S�� Paulo, por
Neide Mariarrosa, os Titulares', do

Rítmo e a orquestra
,

do maestro,
Carlos Castilho ..

, ",',., pr�
. N\1 mesma oportu�üdadc. ,0 Cala
feito firmará convênio qom "l>, lta a

. ato ·rest1do Jornalista, ele cUJo (a a

'contribuicão r�a Prefeitura, }l,a
dO, �,

, alor
biblioteca daquela casa. o. v,

co�vênio' é de NCr$ 00.0,00. '

,

.6

PREDI�L SEM MULTA

, . 'ora p3�'
Termina ho19 o prazo P"

t rrfr

�cnto, s�m multa, do Irnp0� a >

ar'
.' 'segunda P

,

dl3.1, referente a sua '
.

'd riÍ ser
- t p0 e

cela,. Esse pagamen o
. adaS pO

efetuado nos bancos indlc

verso dos talões.

De outra parte, o Prcfeito A,cá­
cio Santiago marcou para. ib 17 ho·

ras da pró�ima terça·feira, em feu

Gabinete, a solenidadQ de entrega'
dos prêmios aos vencedores do'

concurso "Crie um slogan para" a

Cidade", srs. Ângel� Ribeiro e Do­

mingos Fernandes de Aquino" auto­
res dos slogans Florianópolis, terra
do sol e mar e' Florianópolis, cid1-

cl� das praias, colocados em pri­
meiro. e segundo lugares, respecti­
vamente.

MAURO RAMOS CALÇADA

,

pt,

. . . as de,
Já foram imcldas as OR.! �vCIlldl

vimentacão à lajotas da .."pr[lOl1'• 'CO'"
MaUro Ramos, no trechO t1fCSSO

e

. do cop" j&d-ldo entre a Praça 1)ra pr
a Rua Clementc ,Rôvere, o

tiO Ia!
. . .

' , ali'rlade, q 11'0ntana da Mumelp· aba'do tr
parte das 14 frentes �

abertas pela Prefeitur.a�
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